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EXPLIGAQÃO HECESSARIA 

Applicam-se aos documentos colligidos no presen-
te volume todas as observações por nós feitas com rela-
ção ás peças históricas enfeixadas no tomo anterior. 

Julgámos dever appensar a esta collectanea a mo-
nographia sobre "A expansão geograpkica do Brasil 
até fins do século XVII", que traçámos para o 1.° 
Congresso de Historia Nacional e approvada pelo 
mesmo, porquanto, tendo nós reunido nella tudo o 
que respigámos dos especialistas, bem como aprovei-
tosa lição dos documentos do Archivo Nacional, cons-
titue ella o estudo mais completo e f idedigno da epo-
péia da conquista dos sertões até á data referida e vem 
servir de solido apoio ao trabalho que estamos pacien-
temente organizando sobre o "bandeirismo paulista". 

Para não tornar mais avultado o presente volume, 
e ainda pela escassez de tempo, — deixámos para o 
seguinte, que abrangerá o período de 1706 a 1710, as 
notas especiaes relativas aos documentos que forem en-
quadrados em ambos. 

BASILIO D E M A G A L H R E S 

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1914. 
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DUAS PALAVRAS 

No Louvável proposito de enriquecer a já valiosa 
collecção de "Documentos Interessantes para a Histo-
ria e Costumes de São Pauto" é hoje distribuído o vo-
lume 51 contendo os documentos relativos ao " Bandei-
rismo paulista e questões connexas, no periodo de 1706 
a 1720, de accordo com os documentos existentes no 
Archivo Nacional e que foram copiados, coordenados 
e annotados pelo proficiente historiador patrício, Dr. 
Basilio de Magalhães, quando em commissão do go-
verno do nosso Estado para esse objectivo. 

Além de copiosos subsídios para a nossa Historia 
Patria encerra o presente exemplar opportunos commen-
tarios, iodos elles estribados em documentos fidedignos 
que abrem muita luz no tocante aos assumptos ora di-
vulgados. 

Af im de não retardar a publicação do presente vo-
lume deixamos de fazer inserir no mesmo, contrariando 
assim os desejos de seu operoso autor, a monographia 
"A expansão geographica do Brasil até fins do século 
XVII", que foi lida por occasião da reunião do 1° 
Congresso de Historia Nacional e pelo mesmo appro-
vada. As pessoas interessadas em conhecer, em sua. in-
tegra, tal trabalho que muito recommenda seu erudito 
autor, poderão recorrer ao vol. de 1915, da Revista do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo es-
pecial, parte segunda, consagrado ao Primeiro Con-
gresso de Historia Nacional (7-16 de Setembro de 
1914), no qual ás pags. 27 a 175, foi o mesmo publi-
cado. 

D J A L M A F O R J A Z . 
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Carta regia a Arthur de Sá e Menezes sobre o perpetuar-
se no Rio de Janeiro a Casa da Moeda e sobre o logar 
da fundição e quintagem do ouro, — de 18 de janeiro 
de 1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sâ e Menezes Am.° EV EIRey uos 
emuio m.t0 Saudar. Hauendo visto o que os ofieçiaes 
da Camara dessa Capitania me reprezentaraõ sobre 
as comveniençias q' se seguem a minha fazenda, e 
bem de meus vassallos, de se perpetuar nessa Capi-
tania a caza da moeda. Fui seruido rezoluer, que 
mostrando a experiençia que no descurço deste anno 
houue grande prejuízo da minha fazenda em naõ 
hauer caza da moeda, mandarei entaõ prouer do re-
médio q' for conveniente; e porque em hua carta 
que Manoel de Souza escreueo sobre os descaminhos 
do ouro, aponta q ' para se euitarem estes acha por 
melhor meyo o formarçe a offeçina dos quintos ao 
pé de hua Serra por onde de comum he passagem, 
visto ser impossiuel o estarem ao pé das minas. 
Me pareçeo auizaruos do parecer do ditto Manoel 
de Souza nesta matéria, e dizeruos q' a caza para se 
fundir, e quintar o ouro, se deue fazer na parte que 
pareçer mais acomodada para este effeito, e que para 
ella se mandaraõ offeçiaes peritos desta Cid.e que 
forem de mayor confiança, escritta em Lix.a a 18 
de Janeiro de 1701 = REY — Para o Gou.or, e Cap.am 

g-al do Rio de Janeiro. — l.3 via — 
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caria regia agradecendo a Isidoro Tinoco de Sá os ser-
viços por este prestados á liberdade dos indios de S. 
Paulo, — de 18 de janeiro de 1701 : 

(Avulso) 

Izidoro Tinoco de Sá, Eu El Rei vos invio m.í° 
Saudar. O gou.or Artur de Sá e Menezes me fes pre-
zente o grande zelo inteireza e cuidado com q' ten-
des procurado que os índios da Villa de S. Paulo 
sejaõ restituidos às aldeas donde foraõ tirados, e 
com q' procurais que elles se conservem na sua li-
berdade; o q' me pareceu aggradecervos, certifican-
dovos que fica na minha Lembrança este Serviço, 
que espero continueis de maneira que Eu tenha 
m'° que vos aggradecer de novo, e por elle expri-
mentareis toda a minha attenção p.a vos fazer m", 
conforme o vosso merecim'0. Escrita em Lix.a a 18 
de Janr.° de 1701 — REY — P.a Isidoro Tinoco de 
Sá — 2.a via. — 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes avisando-o da vin-
da de uma fragata guarda-costas e recommendan-
do-lhe obtivesse auxilio dos moradores de S. Paulo 
para a sustentação da mesma, — de 19 de janeiro de 
1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sâ e Menezes Am.° EV EIRey uos 
emuio ml° Saudar. Hauendo visto o que informastes 
(como se uos hauia ordenado) sobre o hir para 
guarda Costa a fragatta q' se fes em Pernco, e o que 
reprezentais a serca da comveniençia que pode re-
zultar a minha fazenda, e aos moiadores dessa Ca-
pitania, e das do Sul, em andar por esses mares a 
ditta fragatta, defendendo as embarcaçois em q' 
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se conduz o ouro das minas sem embargo de naõ 
hauer ahy effeitos certos de q' se possaõ tirar os gas-
tos que com ella se hade fazer. Me pareçeo dizeruos 
q' tenho rezoluto vâ pera essa Capitania a ditta 
fragatta pera andar de guarda Costa nella, e por 
este meyo se segurarem as nossas embarcaçois espe-
çialmente as que conduzem o ouro de Santos pera 
o Rio de Janeiro, e que esta fragatta se concerne 
ahy ao menos emq'° durar o rendimento das minas, 
e quando essas Costas naõ andarem infestadas pellos 
Cossarios, se poderá vzar delia para se mandarem 
os Socorros a Noua Colonia do Sacramento, em que 
também se concidera huã grande comveniençia, e 
asim uos emcomendo procureis ajustar com os mora-
dores de Saõ Paulo algüa contribuição nos effeitos do 
ouro para se poder sustentar esta fragatta por ser 
em vtilidade sua, e sem prejuizo dos quintos por 
serem necessários para as despezas que se mandaõ 
fazer para a conceruaçaõ dessa Capitania e das 
do Sul. escritta em Lisboa a 19 de Janr° de 1701. — 
REY — Para o Gou0r, e Capam g.1 do Rio de Janro 

— 1." via — 

Carta regia ao governador da Capitania do Rio de Ja-
neiro dando-lhe poder para decidir provisionalmente 
as duvidas suscitadas pela Camara de S. Paulo so-
bre a administração dos índios, — de 20 de janeiro 
de 1701 : 

(Avulso) 

Gouor da Capitania do Rio de Janeiro, Eu EIRei 
vos invio mto saudar. Os officiais da Villa de S. 
Paulo me fizeraõ prezente p'° Concelho Vltr.° as 
rezoís que tinhaõ para me pedir quizesse darvos 
poder para decidir as duvidas que se moverão sobre 
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a administraçaõ dos índios q' tem em suas cazas, 
as quais antes de vosso gouerno se mandauaõ consul-
tar na cid.e da Bahia, e suposto que mandando ver 
esta matéria na Junta das Missões se entendeu que 
as ditas duvidas tinhaõ cessado pIa concordata que 
fízeraõ comvosco, e p'° regimento q' lhe ordenastes 
com minha permissão: com tudo me pareceu dizer-
uos q' tendo accrescido algumas alem do q' se con-
tem no dito regim'°, ou sobre a sua intelligencia, e 
sendouos propostas pellos ditos off" da Camara, 
as podeis resolver provisionalm'e sem as decidir com 
final determinaçaõ, dandome conta de quais foraõ, 
e de como provestes nestas: para eu resolver o que 
for mais conven1' ao serviço „le Deos nosso sr. e 
meu. Tudo espero que façais com grande attençaõ 
á Liberdade dos índios. Escrita em Lisboa aos 20 
de Janr.° de 1701. — REY — P.a o Gouor do Rio 
de Janr.° — l.a via — 

Alvará regio mandando que dos negros vindos de Angola 
para a Capitania do Rio de Janeiro, duzentos cada 
anno, íossem vendidos aos paulistas pelo mesmo 
preço dos escravos da terra, — de 20 de janeiro de 
1701 : 

(Avulso) 

Eu El Rey faço saber aos que este meu Alvará 
virem que por ser conveniente ao meu Serviço, que 
se naõ falte aos Paulistas com os escravos que lhe 
saõ necessários para o trabalho das minas do ouro, 
nem aos moradores de todo o Estado do Brazil com 
os que haõ mister para o Serviço de suas Lavouras, 
e trabalho dos emgenhos, de que depende a concer-
vaçaõ do comercio comum de meus vassallos, tiran-
dosse do ditto estado os escravos que nelle ha por 
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preços excessivos para se servirem delles os Paulis-
tas, nas dittas minas, sem repararem no custo que 
lhe fazem pela conveniência que com elles emtereçaõ 
e ser justo darsse remedio a taõ concideravel dano: 
Hev por bem que de todos os negros que de Angolla 
forem a Capitania do Rio de Janeiro, se tirem nella 
cada anno duzentos negros para os Paulistas, os quais 
se lhes haõ de vender pelo mesmo preço, por que se 
venderem os da terra, fazendosse a venda por cor-
retor que os officiaes da Camara nomeassem com 
livro de Registo e arecadaçaõ, com declaraçaõ do 
nome dos escravos e suas marcas e dos nomes dos 
compradores e vendedores do dia mez e anno das 
vendas; e as certidões dos Livros se dará fé como a 
escritura publica, e dos negros que ficarem no Rio 
de Janeiro, e dos que nella já houver naõ se poderá 
vender algum aos Paulistas, e o mesmo se praticará 
nos do seu reconcavo, e destricto, na ditta Capitania, 
e em todas as mais do Estado do Brazil, sob pena 
que o vendedor perderá a valia do negro em dobro 
a metade para o denunciante, e a outra para a fa-
zenda Real, e naõ havendo denunciador será tudo 
para ella, e o Provedor, e Procurador da Fazenda 
teraõ particular cuidado da observância desta ley, 
e a faraõ executar pella parte que lhes tocar, e do 
contrario me darei por mal servido delles e ao meu 
Governador, e Capitaõ geral do estado do Brazil, 
mais Governadores das Capitanias delle, officiaes, 
e Ministros a que tocar, ordeno cumpraõ e guardem 
este meu Alvará em forma de Ley, e o façaõ cumprir, 
e guardar como nelle se conthem sem duvida algüa 
cada hum na parte que lhe toca, mandandoo publi-
car nos lugares públicos, e se registará nas partes 
necessarias, para que venha a noticia de todos os 
que por ella tenho rezoluto, e quero que se guarde 
sem embargo de naõ ser passado pella Chancellaria, 
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e da ordenaçaõ do L.° 2.° tt.° 39 em contrario, e se 
passou por seis vias. Manoel Gomes da Sylva o 
fez em Lisboa a vinte de Janeiro de sette centos e 
hum. O Secretro André Lopes de Laure a fez escre-
ver. — REY — Alvará por que V. Magde ha por 
bem que (de) todos os negros que de Angolla forem a 
Capitania do Rio de Janeiro se tirem nella cada anão 
200 negros para os Paulistas os quais se lhes vende-
rão pello mesmo preço por que se venderem os da 
terra, fazendosse a venda por corretor que os off" 
da Camara nomearaõ, com livio de registo, e areca-
daçaõ, com declaraçaõ do nome dos escravos, e suas 
marcas, e dos nomes dos Compradores, e vendedo-
res, e do dia mez e an.no das vendas, e as certidões 
dos Livros se dará fé como a escritura publica, e dos 
negros que ficarem no Rio de Janeiro, e dos que nella 
já houver, naõ se poderá vender algum aos Paulis-
tas, e com as mais palavras expreçadas nesse Alvará 
que vay por seis vias, e naõ passará pella Chancella-
ria. — Para V. Magdc ver. — l.a via. — Por rezolu-
çaõ de S. Magde de 12 de Janr.° de 1701 em consta 

do Cons.° Ultr.° de 3 de Novembro de 1700. — Mi-
guel Nunes de Mesq la — José da F.a Serraõ — Re-
gistado a fs. 103 em o L.° quarto de Provisoês que 
serve na Secretaria do Conselho Ultr.° Lx.a 28 de 
Janr.° de 1701. André Lopes de Laure. — Cumprasse 
e registesse nos Los da fazda Real. Rio de Janr.° 
25 de Outubro de 1702. Luiz Lopes Pegado. — Re-
gistada no L.° 15 dos Regtos da fazenda Real a fs. 
327 v.° Rio de Janr.° 26 de 8bro de 1702. Leonardo 
Barboza. 
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Carta régia a José de Camargo Pimentel sobre o bom 
procedimento do mesmo e cuja melhora íaria es-
quecer os erros de seus primos deíunctos, — de 25 
de janeiro de 1701 : 

(Avulso) 

Jozeph de Camargo Pimentel, Eu El Rei vos 
invio m'° Saudar. O Goa°* e Capitaõ General dessa 
Capitania Artur de Sá e Meneses me fes prezente o 
zelo e cuidado que mostraveis em tudo o que per-
tence a meu Real Serviço procedendo em todos os 
particulares delle cõ grde. attençaõ e pronta obediên-
cia a minhas ordens; de q' recebi contentam'0; e fio 
de vós que continueis e aumenteis de sorte a mode-
ração de vosso bom procedimto, que naõ só se justi-
fiquem as vossas acções, mas também fiquem com 
ellas cubertos e esquecidos os erros de vossos primos 
defunctos, com q' terei occasiaõ de folgar de vos 
fazer mce em todas as q' se offerecerem das vossas 
melhoras. Escrita em Salvaterra a 25 de Janr.° de 
1701. — REY — P.a Jozeph de Camargo Pimentel 
-— 2.a via. — 

Carta régia ao governador e capitão-geral do Rio de 
Janeiro communicando-lhe a resolução de se lavra-
rem por conta da coroa as datas reaes e encarregando 
de prover a esse serviço a Manuel Rodrigues de Ar-
zão (acompanhada da carta regia a este dirigida), — de 
30 de janeiro de 1701 : 

(Avulso) 

Gouernador e capitaõ g1. do Rio de Janeiro. 
Amigo. EV El Rey vos enuio m'° saudar. Por hauer 
entendido q' sera de maior utilidade para a minha 
fazenda naõ se uenderem as datas dos Ribeiros, mas 
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lauraremse por conta delia fiandosse a sua adminis-
traçaõ de pessoa, q' as trate com tanto zelo, e cuida-
do como se fossem suas, e sendo informado q' Manoel 
Roiz' de Arçaõ o Velho terá na sua numeroza familia 
pessoas de quem possa fiar este cuidado, e esperarse 
q' delle dem boa satisfaçaõ, fui seruido ordenarlhe 
por esta carta q' lhe remetereis com toda a breui-
dade, q ' escolha pessoa de sua familia, e geraçaõ a 
qual u'a com os q' forem à repartiçaõ das datas pa-
raq' possa escolher para a minha faz.a o milhor as-
sento, e q' este hade mandar laurar por conta da mi-
nha fazenda, e porque para este effeito necessitará 
de mantimentos, e de índios, q' trabalhem nas datas; 
Hey por bem q' elle se possa ualer dos dizimos das 
terras das minas; e porq' estas poderão estar arren-
dadas ordenareis ao Prouedor da fazenda q' faça ao 
dizimeiro o disconto q' for justo, o q' se entende so 
no primeiro anno porq' para os outros se haõ de man-
dar plantar mantim'0" de q' também encarrego a 
Manoel Roiz' dArçaõ, e ordenareis também ao Pro-
uedor da faz.a q ' satisfaça toda a despeza q' fizer 
com estes mantimentos, e porq' quero saber com des-
tinçaõ o q' rendem os quintos, e as datas ordenareis 
q' na caza dos quintos se carregue em liuro a parte 
o ouro das datas com declaraçaõ do pezo, e dos qui-
lates q' toca de q' me remetereis certidão. Os índios 
q' haõ de trabalhar nestas datas haõ de ser das Al-
deas naõ se tirando mais q' cinco de cada huã q' se-
rão os q' se entenderem podem bastar p a r a traba-
lharem nas datas, e plantarem os mantimentos, os 
quais haõ de ser todos os annos reformados paraq' 
naõ percaõ o amor às suas Aldeas, e escreuereis aos 
Prellados das Reliigiões que administraõ Aldeas dem 
de cada huã cinco índios, a Manoel Roiz' de Arçaõ, 
e como este p'a sua muita idade e pella fragilidade 
da uida humana pode ser morto, neste cazo remete-
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reis a seu filho Antonio Roiz' de Arçaõ esta carta 
com ã q ' hia para seu Pay paraq' elle a de a execução, 
e o mesmo fareis morrendo seu Pay despois de hauer 
ja recebido a minha carta, por q' o encarrego da mes-
ma delligencia paraq' a continue na mesma forma. 
Por ser este negocio tanto do meu seruiço o fauore-
cereis em tudo o q' puderdes. Escrita em Salvaterra 
a 30 de Janr.° de 1701. — Rey — P.a o gou0r do Rio 
de Janeiro — 1." via — 

(Documento Annexo ) 

Manoel Rodrigues de Arzaõ. EV EIRey vos in-
vio muito saudar. Por ser informado que das datas 
dos ribeiros se pode tirar grande utilidade para a 
minha fazenda se estas se naõ venderem, e se admi-
nistrarem por pessoa q' com o seu zello e cuidado a 
aproveite, e pella confiança q' faço da vossa pessoa 
vos ordeno q' emcomendeis que para a administra-
ção destas datas escolhaes huã pessoa da vossa fa-
mília, e geraçaõ q' va assestir a estas repartições das 
datas dos ribeiros nova mente descubertos para que 
escolha o que lhe pareçer melhor assento para a 
minha fazenda e por conta delia o mande lavrar; 
e porque para este effeito se necessita de mantimen-
tos e de índios podereis valervos dos dizimos daquel-
las terras das minas, e quando estejaõ arendados 
mando ordenar ao Prov.or da minha fazenda faça ao 
dizimeiro o disconto q' for justo; o q' se entenderá 
so no primeiro anno porque para os outros haveis 
de mandar plantar mantimentos, e ao Provedor da 
fazenda ordeno vos satisfaça toda a despeza. A gen-
te q' hade trabalhar nestas datas haõ de ser os ín-
dios das Aldeas, naõ se tirando mais q' sinco de 
cada huã, q ' se entende seraõ os q' bastem para tra-
balharem nas datas, e no plantar dos mantimentos: 
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sendo estes índios todos os annos reformados paraq' 
naõ percaõ o amor ás suas Aldeas; e ao Governador 
dessa Capitania ordeno escreva aos Prelllados das 
religiões vos dem sinco índios de cada Aldea q' 
admenistraõ; e a pessoa q' vos escolhereis para estas 
datas advertireis que — quando se entregar o ouro 
dellas na caza dos quintos, hade cobrar certidão 
da entrega em que se declare o quanto peza e os qui-
lates q' toca, e estas certidões me haveis de remeter 
por vossa via. Fio da vossa pessoa q' me seruireis 
com taõ boa satisfaçaõ no aproveitamento destas 
datas q' tenha eu lugar de vos fazer honra e mercê, 
como também a pessoa q' escolhereis para assestir 
a este trabalho, em que espero desempenheis a obri-
gaçaõ em q' vos ponho pella confiança q' de vos faco. 
Escrita em Salvaterra a 50 de Janr.° de 1701. — REY 
— P.a Manoel Rodrigues de Arzaõ — 2.a via — N.° 
436 

Carta régia a Antonio Rodrigues de Arzão dando-lhe 
poder, caso lhe haja fallecido o pae, para succeder 
a este na administração da lavra da data real, — 
de 30 de janeiro de 1701 : 

(Avulso) 

Antonio Rodrigues de Arzaõ. EV El Rey vos 
inuio muito saudar. Pela confiança q' fazia de vosso 
Pav Manoel Rodrigues de Arzaõ o encarregava da 
administraçaõ das datas na forma q' vereis da carta 
q' fui seruido escreverlhe, e porq' a mesma faço da 
vossa pessoa, ordeno ao Governador dessa Capitania 
q' sendo vosso Pay ja falecido vos remeta esta carta 
com a sua para q' vos a abraes, e a executeis como 
se para vos fosse escrita, e também ordeno ao mesmo 
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Governador q' faltando vosso Pay despois de hauer 
comessado a dar a execussaõ o q' lhe ordeno vos man-
de esta carta para q' em virtude delia continueis 
tudo o q' tinha encarregado a uosso Pay, e justamen-
te podereis esperar q' o seruiço q' nesta matéria me 
fizerdes hade ter lugar na minha lembrança. Es-
crita em Salvaterra a 50 de Janr.0 ie 1701. — REY 
— P.a Antonio Rodrigues de Arzaõ — 2.a via — 

Carta regia a Arthur de Sá e Menezes communicando 
que ficavam prohibidas as communicações entre 
as Capitanias da Bahia e Pernambuco e as minas 
de S. Paulo, pelos sertões, — de 7 de fevereiro de 1701: 

(Avulso) 

Artur de Saâ e Menezes amigo. EV El Rey vos 
enuio muito saudar. Por conuir a meu seruiço, fui 
seruido rezoluer que as Capitanias da Bahia, e Per-
nambuco se naõ comoniquem pellos çertões com 
as Minas de Saõ Paulo, nem das ditas Minas se 
possaõ hir buscar gados, ou outros mantimentos as 
sobreditas Capitanias, nem taõbem dellas trazerense 
as Minas, e para que tenha em tudo mui pontual ob-
seruançia esta minha dispoziçaõ. Me pareçeu orde-
namos (como por esta o faço) encarregueis ao Proue-
dor, e Administradores das ditas Minas, examinem 
se entraõ nellas alguas couzas uindas das ditas Ca-
pitanias pello çertaõ, e que tendo notiçia disso dem 
logo buscas e façaõ autos, e tomen por perdido tudo 
o que assim for achado, açeitando para esse effeito 
denunçiações ainda em segredo, e proçedendo em 
tudo na forma que nesta parte se dispõem no Regi-
mento da Alfandsga desta cidade, sobre as fazendas 
tiradas por alto, e que as mesmas denunçiações de-
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dareis se possaõ dar âs justiças; e vos recomendo 
apertada mente que pellos cabos dos çertões se im-
pida com toda a uigilançia esta comonicaçaõ. Es-
crita em Lix.a a 7 de Feuereiro de 1701. — REY — 
P.a o gouor e capam g1. do Rio de Janro — Conde 
de Alvor — l.a via — 

Nota de provisão de procurador da Fazenda Real do dis-
tricto de Itacambira ao capitão Balthazar de Lemos 
de Moraes, — de 13 de fevereiro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", I. VII, 
fls. 76 v.). 

Passose Provizaõ de Procurador da faz.a Real 
do dystricto de Tocambira ao Capam Balthazar de 
Lemos de Moraes em 13 de Fevereyro de 1701. — 
O Secretario Joseph Rebello Perdigão. 

Nota de provisão de guarda-mór das minas do districto 
de Itacambira ao capitão Antonio Soares Ferreira, 
— de 13 de fevereiro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 77). 

Passousse provimto de guarda Mor das Minas 
do dystricto de Tocambira ao Cap*m Anto Soares 
Ferr.a em 13 de Fevr.° de 1701. — O Secretario Jo-
seph Rebello Perdigão. 
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Nota de provisão de escrivão das minas de Itacambira 
a Antonio Gomes, — de 14 de fevereiro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, fls. 
77). 

Passousse provim'" de Escrivão das Minas de 
Tocambira a An'° Gomes aos catorze de Fevr.° de 
1701. — O Secretario Joseph Rebello Perdigão. 

Carta regia a Arthur de Sá e Menezes sobre o cunhador 
da officina de fundição confirmada na villa deTau-
baté, — de 15 de fevereiro de 1701 : 

Artur de Sâ e Menezes Am.0 EV EIRey uos 
emuio ml° Saudar. Com Luís da Sylua ouriues da 
pratta se ajustou no meu Conselho Vltramarino pas-
se na prezente frotta a essa Capitania para nella 
exerçitar o offiçio de Cunhador, e guarda do Cunho 
da off eçina de fundição que se manda confirmar 
na Villa de Taubaté, dandosselhe des tostoes por 
dia desde o que partir deste porto athe tornar a 
elle, dos quais se haõ de dar nesta Cidade a sua mu-
lher quatro tostoes por dia que importaõ doze mil 
ra. por mez pagos aos quartéis, e os seus seis tostoes 
se haõ de dar ao ditto Luis da Sylua pagos ahi na 
mesma forma que fazem dezoitto mil rs. por mez, 
De que vos auizo para o terdes asi emtendido. es-
critta em Lix." a 15 de Feur.° de 1701. — REY — 
Para o Gou°r, e Capam g1. do Rio de Janro — Conde 
de Alvor — 1." via — 
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Carta régia a Arthur de Sá e Menezes sobre a pessoa que 
deve ser nomeada escrivão da officina de Taubaté, 
— de 23 de fevereiro de 1701 : 

(Avulso) 

Artur cie Saâ e Menezes Am." EV EIRey vos 
envio m t0 Saudar: em outra carta se uos auiza, em 
como fui seruido ordenar que houuesse caza de fun-
dição em Taubatê, e porq' sou informado que para 
Escriuaõ delia poderão ser capazes Diogo Pereira 
da Silua, e Antonio Mendes Teixeira, que se achaõ 
dessas partes: Me pareceo ordenamos, escolhaes hum 
destes sogeitos qual uos parecer arbitrandolhe la 
fazenda Real aquelle sellario competente, o q' deixo 
a vossa despoziçaõ, entendendo que fareis tudo de 
maneira q' se faça o meu seruiço como convém: 
escritta em Lix.a a 23 de Feuereyro de 1701. — REY 
— P.a o Gouernador e Cappam g.1 do Rio de Janro. 
— Conde de Alvor — l.a via — 

Carta régia ao governador da Capitania do Rio de Ja-
neiro mandando incumbir apenas ao Ouvidor-ge-
ral as providencias constantes do alvará sobre falta 
de mantimentos, — de 26 de março de 1701 : 

(Avulso) 

Gouernador da Capitania do Rio de Janeiro. 
EV EIRey uos emuio muito Saudar. Sem embargo 
de que no Alvará q' mandei passar era forma de Ley, 
em q' se dâ providençia a falta de mantimentos q ' 
ha nas Capitanias do Estado do Brazil, se ordena aos 
Gonernadores q' com os ouuidores geraes, façaõ plan-
tar, e semear mantimentos na mesma forma q' nas 
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mais; naõ sendo porem neçessario para este effeito 
q' vôs tenhaes esta incumbençia com o ouuor g.1 

da ditta Capitania como a haõ de ter os mais Gouer-
nadores nos seus destrictos; mas bastará q' o ouui-
dor da ditta correiçaõ com os offeçiaes das Camaras 
das Villas delia faça executar a despoziçaõ do ditto 
Alvará (de q' lhe remetereis o treslado) para na for-
ma delle obrigarem aos Lauradores a plantarem, e 
semearem os dittos mantimentos, nas terras q' os 
costumauaõ a dar, e nas mais q' forem capazes deste 
cultura; e ao ditto ouuidor geral se oi'dena q asim 
o execute, escritta em Lisboa a 26 de Março de 1701. 
— REY — Para o Gou°r do Rio de Janeiro — Conde 
de Alvor — 

Carta regia ao governador da Capitania do Rio de Janei-
ro sobre as datas pertencentes á coroa serem lavradas 
por conta desta, — de 26 de março de 1701 : 

(Avulso) 

Gouernador da Capitania do Rio de Janeiro. 
EV EIRey uos emuio m to saudar. Por ter entendido 
q' nas dattas q' pertençem a minha fazenda nas mi-
nas do ouro dessa Capitania, ha alguãs dezordens 
muito prejudeçiaes a minha fazenda. Fui servido 
rezoluer que huã pessoa da familia de Manoel Roiz' 
de Arzaõ o velho que elle escolher (como se lhe auiza) 
vâ asestir â repartiçaõ das dittas dattas com os que 
forem a repartiçaõ dos ribevros para escolher pella 
minha parte o melhor assento; E porq' para se laurar 
a tal dat ta que me pertençer se neçessita de manti-
mentos para os Índios que trabalharem nella. Hey 
por bem q' os dizimos das partes das minas se tomem 
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por minha conta, fazendosse o disconto que for jus-
to do dizimeiro, o que se emtende será sô no primeiro 
anno, porque para os outros se hade plantar man-
timto" como se emcarrega ao mesmo Manoel Roiz' de 
Arzaõ; e ao Prouedor da fazenda se ordena lhe man-
de satisfazer toda a despeza, como também carregar 
â parte na Caza dos quintos o ouro que se levar a 
ella tirado das dittas dattas, de que mandará certi-
dão para se saber ao certo o ouro q' produzirão; E 
porque a gente que hade trabalhar nestas dattas 
haõ de ser os índios das Aldeas; Vos ordeno que de 
cada huã mandeis tirar sinco índios, que saõ os que 
bastaõ para trabalharem nas dittas dattas e em plan-
tar os mantimentos, os quais índios haõ de ser re-
formados, porque naõ percaõ o amor as suas Al-
deas; E para este effeito conferireis com os missioná-
rios se estes tais índios que se haõ de tirar das Aldeas 
haõ de asestir ao trabalho das minas hum anno, ou 
seis mezes sómte o que deixo ao uosso arbitrio, como 
também a escreveres (sic) aos Perlados das Rel-
legioês que admenistraõ as Aldeas dem ao ditto 
Manoel Roiz' de Arzaõ de cada huã o numero reffe-
rido; E do q' neste particular se obrar me dareis 
conta. Escritta em Lix.a a 26 de Mço de 1701. — 
REY — Para o Gouor do Rio de Janeiro — Conde 
de Alvor — 

Provisão de procurador da Fazenda Real das Minas Ge-
raes dos Cataguazes ao sargento-mór Antonio da 
Rocha, dada por Arthur de Sá e Menezes, — de 17 de 
abril de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 113 v.). 

Artur de Saá e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo respeito a estar 
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vago o officio de Procurador da faz.a Real do dis-
tricto das minas geraes dos Cathaguas por vacancia 
do Capitaõ Raphael de Carvalho que servia o d.° 
officio, e este se deve prover em pessoa benemerita 
e sufficiente q' tenha a actividade a respeito capas, 
e porq' estes e os mais requizitos necessários con-
correm na pessoa do Sarg. to Mor An'° da Rocha, e 
por esperar delle obrará en tudo muy conforme ao 
q' delle espero. Hey por bem fazerlhe merce de o no-
mear na serventia do ditto officio de Procurador da 
faz.a Real das minas aeraes dos Cathaguas, de que 
he guarda Mor o Mestre de Campo Domingos da 
Silva Bueno, o qual officio sirvira havendoo Sua Ma-
gestade que Deus guarde assim por bem, ou eu naõ 
mandar o contrario, e con elle gozara de todos os 
previlesios, Liberdades, vzençoês q' en rezaõ delle 
lhe pertencenrem, por firmeza do q' lhe mandei pas-
sar a prezte sob meu signal e sello de minhas armas 
q' se comprirâ como nella se conthem, registandosse 
nesta secretaria, haverá juram'0 nas maõs do secre-
tario deste governo de bem e verdadeiram'e comprir 
com as obrigaçoês do seu officio de que se fará acen-
to nas costas destas, o secretario Joseph Rebello 
Perdigão o escrevi nestas minas do Rio das Velhas 
aos dezasette dias do mes de Abril de mil sette centos 
e hum. Joseph Rebello Perdigão. — Artur de Saa 
e Menezes. — Lugar do sello — Provizaõ por q' 
V. S.a fas mce ao Sarg'° Mor An.'° da Rocha da ser-
ventia do officio de Procurador das minas geraes como 
nella se declara. — P.a V. S.a Ver. — 
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Provisão de procurador da Fazenda Real das minas do 
Rio das Velhas ao capitão João Gago de Oliveira, 
dada por Arthur de Sá e Menezes, — de 17 de abril 
de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII ' 
fls. 115). 

Artur de Saa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo respl° ao ser 
conveniente ao serviço de Sua Magestade que Deus 
guarde para a boa arecadaçaõ e escolha das dattas 
e quintos reais haver pessoa capas e benemerita que 
sirva o officio de Procurador da faz.a R.1 que com a 
sua actividade e respeito busque o melhor modo ps. 
augmento do Real Serviço fazendo requerimento" 
aos officiais de guerra, justiça ou faz.a e mais pessoas 
principais que se acharem por estas minas para que 
lhe dem toda a ajuda e favor que conduzir a bem do 
Real Serviço, e como na pessoa do Capam.- João Gago 
de 01ivr.a concorrem todos os requizitos necessários 
p.a bem servir o d.° cargo. Hey por bem fazerlhe mce 
de o nomear na serventia do officio de Procurador 
da faz." R1. do districto do Rio das Velhas, de q' 
he guarda Mor o Tenente general Manoel de Borba 
Gatto, o qual officio sirvirâ havendoo Sua Magesta-
de que Deus ge. assim por bem ou eu naõ mandar o 
contrario, e com elle gozará de todos os previlegios 
Liberdades, e vzençoês que em rezaõ delle lhe toca-
rem, por firmeza do que lhe mandei passar a prez tc 

sob meu signal e sello de minhas armas que se com-
prirâ como nella se conthem, registandosse nesta Se-
cretaria, haverá juram'0 nas maõs do Secretario 
deste governo de bem e verdadeiram te comprir com 
as obrigaçoês do seu officio de que se fará acento nas 
costas desta. O Secretario Joseph Rebello Perdigão 
o escievi nestas minas do Rio das Velhas aos dezas-
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sette dias do mes de Abril de mil sette centos e hum 
Joseph Rebello Perdigão. — Artur de Saa e Mez. 
nezes. -— Lugar do sello — Provizaõ por q' V. S.a fas 
mce ao CapHm Joaõ Gago de 01ivr.a de o nomear na 
serventia do offício d^ Procurador da faz.a R1. das 
minas do Rio das Velhas como nella se declara. — 
P.a V. S.a Ver. — 

Provisão de escrivão da Fazenda Real das minas do Rio 
das Velhas a Leonardo Nardes de Arzão, dada por 
Arthur de Sá e Menezes, — de 17 de abri de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. Vil. fls. 
116). 

Artur de Sáa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo resp.° ao m'° 
q' convém ao seruço de Sua Mage. q ' Ds g.e para 
melhor arecaclaçaõ dos seus reais quintos e direção 
das dattas que pertençem a Saa Mage. q' Ds ge. q ' 
hajaõ (sic) offiçiais q' melhor a ponhaõ em arecada-
çaõ, e juntam'" porq' sucede o hirce introduzindo 
o negoçio da B.a {Bahia) para estas minas, em cuja 
vigilançia se euitaraõ os descaminhos q' pode hauer, 
e porq' os requerim'03 e mais couzas neçessarias con-
ducentes a faz.11 R1. que o procurador da faz.a R1. 
fizer se haõ em Liuro, e juntam í e a quan-
tia por q' se aremattarem as dattas reais, para o q' 
deue hauer um escriuaõ da faz.a Real, e porq' na pes-
soa de Leonardo Nardes de Arzaõ concorrem todos 
os requizitos neçessarios para bem se dar a execução 
estes particulares, e por esperar delle dará comprim'" 
a tudo o q' lhe for encarregado do seru.° Real. Hey 
por bem fazerlhe mce de o nomear na seruentia do 
offiçio de escriuaõ da faz. R1. o qual seruirâ hauendoo 
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Sua Mage. q ' Ds ge. assim por bem ou eu naõ mandar 
o contrai-io, c gozara de todas as Liberdades, previ-
legios q ' en rezaõ delle lhe saõ concedidos, por fir-
meza do q' lhe mandei passar a prezente sob meu 
signal e sello de minhas armas que se comprirâ como 
nella se conthem, registandosse nesta secretaria (e) 
hauerâ posse e juram to nas maõs do secretario deste 
gouerno. O Secretario Joseph Rebello Peidigaõ o fes 
nestas minas do Rio das Velhas aos dezassette dias 
do mes de Abril de mil e settecentos e hum. — Ar-
tur de Saa e Alcnezes. — Lugar do sello — Prouizaõ 
por q' V. S.a fas mce nomear a Leonardo rdes de 
Arzaõ na seruentia do offiçio de escriuaõ da faz." 
R.1 como nella se declara. — P.3 V. S.a ver — 

Provisão de escrivão da casa dos quintos do Rio das Ve-
lhas a José de Seixas, dada por Arthur de Sá e Me-
nezes, — de 17 de abri) de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 117 v.). 

Artur de Saa e Menezes &.a Faço saber aos q ' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo respeito ao mun-
to q' convém ao serviço de S. Mag.de q' Ds g.de 

erigir huã nova caza de officina (onde) se necessita 
de officiais; e porq' na pessoa de Joseph de Seixas 
concorrem os requizitos necessários para bem servir 
o officio de escrivão da officina Real dos quintos, e 
esperar delle naõ faltara a couza alguã q' toque â 
sua obrigaçaõ. Hey por bem fazerlhe mce da serven-
tia do d.° officio de escrivão da officina Real dos quin-
tos destas minas, o qual servira havendoo Sua Magdc. 
q' Ds gde assim por bem ou eu naõ mandar o con-
trario, e con o d. officio vencera o ordenado de cem 
mil reis en cada hum anno, e os mais proes, e pre-
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calços q' direitam te lhe tocarem, e haverá posse e 
juram'0 nas maõs do guarda Mor da d.a officina de 
bem e verdadeira m te comprir com as obrigações do 
seu officio, para firmeza do q' lhe mandei passar a 
prezente sob meu signal e sello de minhas armas 
q' se comprirâ como nella se conthem, e se registará 
no Livro da secretaria. O Secretario Joseph Rebello 
Perdigão o escrevi nestas ninas do Rio das Velhas 
aos dezassette dias do mes de Abril de mil sette cen-
tos e hu.m. Joseph Rebello Perdigão. — Artur de 
Saa e Menezes. — Lugar do sello — Provizaõ por q' 
V. S.a fas mcc a Joseph de Seixas da serventia do 
officio de escrivão da officina R.1 do Rio das Velhas, 
como nella se declara. — P.a V. S.a Ver. — 

Provisão de thesoureiro dos quintos reaes da officina do 
Rio das Velhas a Thomás Ferreira de Sousa, dada 
por Arthur de Sá e Menezes, — de 18 de abril de 1701: 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 118 v.) 

Artur de Saa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo concideraçaõ 
ao munto q' convém ao serviço de Sua Magestade 
q' Deus g." p.a melhor arecadaçaõ de seus Reais 
quintos em cujo extraviamento tem a faz." R.1 gra-
víssimo dano, e para evitar estes descaminhos man-
do erigir nestas minas do Rio das Velhas caza de 
officina Real dos quintos para o q' hade haver hum 
Thezoureyro en cujo poder estejaõ os reais quintos 
seguros, e porq' na pessoa do Capitaõ Thomas Fer-
reyra de Souza concorrem os requizitos necessários, 
por ser pessoa das principaes que asistem nestas 
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minas, e dos mais poderozos, e esperar delle obre con 
o zello q' fio de sua pessoa, e muv conforme â sua 
obrigaçaõ. Hey por bem fazer mce ao ditto Capi-
taõ Thomas Ferreyra de Souza de o nomear na ser-
ventia do officio de Thezoureyro dos quintos daoffi-
cina Real destas minas do Rio das Velhas e servira o 
d.° officio havendoo Sua Magestade q' Ds g.e assim 
por bem, ou eu naõ mandar o contrario, e con elle 
gozará de todas as graças prehiminencias, proes e 
precalços que direitam te lhe tocaram, pello que or-
deno ao guarda mor Provedor da officina lhe de a 
posse e juram10 na forma do estillo, de q' se fará 
acento nas costas desta de bem e verdadeiram le 

comprir com as obrigaçoês do seu officio, para fir-
meza do q' lhe mandei passar a prezente sob meu 
signal e sello de minhas armas q' se comprirâ como 
nella se conthem e se registará no Livro da Secreta-
ria. O Secretario Joseph Rebello Perdigão o escrevi 
neste Citio do Rio das Velhas aos dezouto dias do 
mes de Abril de mil sette centos e hum. Joseph Re-
bello Perdigão. -—• Artur de Saa e Menezes. — Lugar 
do sello — Provizaõ. —por q' V. S.a fas mce ao Ca-
pitaõ Thomas Ferreyra de Souza de o nomear na 
serventia do officio de Thezoureyro dos quintos Reais 
da officina do Rio das Velhas como nella se declara. 
— P.a V. S.a Ver. — 

Alvará de sesmaria ao tenente-general Manuel de Bor-
ba Gato, dado por Arthur de Sá e Menezes, — de 
18 de abril de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 119 v.) 

Artur de Saa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha provizaõ virem q' tendo respeito ao q' 
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por p. do Tenente general Manoel de Borba Gatto 
me foi reprezentado por sua petição dizendcme q' 
na paragê dos Campos geraes do Certaõ do norte 
está huã sorte de terras que corre entre o Rio Paray-
hypeba e o Rio das Velhas chapada da Cerrania 
de I ta tváy mista e continuada â de Ita-pucü, cont-
tando da parte do Norte correndo a rumo do Sul 
entre hum e outro cerro assima declarado athe hir 
a intestar con a cordilheira de Itapeveramirim : 
Pedindome lhe fizesse merce darlhe de sesmaria, e 
mandar passar carta de dat ta das dittas terras con-
tadas suas vertentes, capões, restingas, brejais e 
campos, hauendoo logo por impossado, por tudo es-
tar devoluto sem possuidor algum, e receberia mer-
ce; O que visto por mim seu requerimto; e juntam'6 

ser guarda mor daquelle destricto, onde tem seu 
cituamento, e me reprezentar necessitar de terras 
para criar seu gado para seu passadio, atendendo o 
estar servindo Sua Magestade q' Deus ge. con gran-
de zello e verdade. Hev por bem fazer mcc em nome 
de Sua Mage. q' Ds ge. ao d.° Tenente gn1. Manoel 
de Borba Gatto dar de sesmaria duas Legoas de ter-
ras de largo, e tres de comprido, assim e da maneira 
q' relata era sua petição (naõ sendo em prejuízo de 
terceiro) pello que mando aos officiais de justiça a 
que tocar q' na conformidade deste alvara lhe con-
servem a posse q' ja tem, a qual faraõ comprir e 
guardar taõ inteira:mle como nella se conthem, para 
firmeza do q' lhe mandei passar a prezte sob meu 
signal e sello de minhas armas e se registará no L.° 
da Secre"" e adonde mais tocar, o Secretario Joseph 
Rebello Perdigão o escrevi neste Citio do Rio das Ve 
lhas aos dezouto dias de Abril de mil sette centos e 
hum. Joseph Rebello Perdigão. — Artur de Saa e 
Menezes. — Lugar do sello — Alvara de sesmaria 
de terras por q' V. S.a fas mce em nome de Sua Mage. 
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q' Ds g£. conceder ao Tenente gncl M.1 de Borba 
gatto na forma q' asima se declara. — P. a V. S.a 

ver. — 

Provisão de thesoureiro das datas reaes das Minas Ge-
raes a Domingos da Silva Monteiro, dada por Arthur 
de Sá e Menezes, — de 25 de abril de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 121) 

Artur de Saa e Menezes Faço saber aos q ' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo respeito o con" 
vir ao serço. de Sua Mage. q' Ds ge. p.a melhor for" 
ma e arecadaçaõ de suas Reais dattas haver hum 
Thezoureiro em cujo poder esteja o ouro q'pertencer 
a Sua Magc. nestas minas geraes, e este officio se 
deve prover em pessoa capas, e de grande fedelli-
dade e zello, e porq' estes e os mais requizitos q' se 
requerem concorram na pessoa do Capitaõ Domin-
gos da Silva Monro. Hey por bem fazerlhe m" de 
o nomear na serventia do officio de Thezourevro 
das dattas Reais das minas geraes, e servirá haven-
doo Sua Mage. q ' Ds gc. assim por bem ou eu naõ 
mandar o contrario, e com elle gozará de todas as 
prehiminencias, previlegios e mais Liberdades qr go-
zaõ os officiais Reais, pello q' ordeno ao guarda Mor 
destas minas lhe de a posse e juram t o na forma do 
estillo de q' se fará acento nas costas desta; para 
firmeza do q' lhe mandei passar a preztc sob meu 
signal e sello de minhas armas q' se comprirâ como 
nella se conthem, registandosse nesta Secretaria. O 
Secretario Joseph Rebello Perdigão o escrevi nestas 
minas geraes aos vinte e sinco de Abril de mil sette 
centos e hum. Joseph Rebello Perdigão. — Artur 
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de Saa e Menezes — Lugar do sello — Provizaõ por 
q' fas m " nomear ao Capitaõ Domingos da Silva 
Monro na serventia do officio de Thezoureiro das 
dattas Reais das minas geraes como nella se declara. 
— P.a V. S.a Ver. — 

Ordem de Arthur de Sá e Menezes aos guardas-móres 
das Minas Geraes para que cumprissem, sem que 
lhe interpretassem cousa alguma, a carta regia que 
aos mesmos enviava, — de 9 de julho de 1701: 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. IX 
fls. 91v.) 

Pella carta incluza de Sua Mage. que Deus gd" 
veja VMce o que ordena o d.° S r. pello que ordeno 
a VMce lhe de a deuida execução sem interpretar 
couza algua porque do contrario se dará Sua Mage. 
que Deus gde por :m'°. mal .seruido. Deus gde. a 
VM" mtos. ans. Rio de Janr.0 9 de Julho de 1701. 
— Artur de Saa e Menezes. (P.a os guardas mores 
das minas gerais). 

Patente de capitão-mór da capitania de N. S. da Concei-
ção de Itanhaem a Carlos Pedroso da Silveira, dada 
por Arthur de Sá e Menezes, — de 19 de agosto de 1701 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 126 v.) 

Artur de Sáa e Menezes &.a Faço saber aos q ' 
esta minha Carta Petente virem q' tendo respeito 
a Carlos Pedrozo da Svlveira estar servindo o posto 
de Cap"m Mor da Capitania de N. S. da Conceição 
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de Itanhaem, por provimento meu q' se lhe tem aca-
bado, e me constar ter servido com ro'B. aceitaçaõ, 
e dar comprim"® pontoalm'6 as ordens que por mim 
lhe foraõ mandadas, e exercendo (também ?) o cargo 
de Provedor da officina de Tahybate, o qual serve 
a coatro annos com notável zello e tiabalho e por 
esperar delle que daqui em diante obrara da mesma 
sorte, e muy igual a confiança que faço de sua pes-
soa, Hey por bem de o prover e o nomear no d.° 
Posto de Capam Mor da Capam. de N. S.da Cone ei-
çaõ de Itanhaem, de que he donatario o Conde da 
Ilha do Príncipe o qual posto servira por tempo de 
hú anno, havendoo Sua Magde que Deos goarde 
asim por bem, e o donatario naõ prover e com elle 
haverá o soldo que lhe tocar, e terá principio desde 
o dia que se lhe acabar a outra Patente; e gozara de 
todas as honras Liberdades izençoês e franquezas 
que em rezaõ delle lhe tocarem, Pello que mando a 
todos os off" mayores de Guerra, e de Justiça e 
menores da d.a Capitania lhe obedeçaõ, como a seu 
Capitaõ mayor, e servira debaixo da mesma posse 
preito e homenagem, que tomou em minhas maõs 
p.a firmeza do que lhe mandei passar a prez.te sob 
meu signal e sello de minhas armas, que se comprira 
taõ inteyra;mle como nella se declara, registandosse 
nesta Secretaria sem o qual naõ valera ; e pagou de 
novos dir'°" ou to mil reis que ficaõ carregados ao 
recebedor delles Marcos da Costa da Fonca. em o 
L.° de sua receyta. Nuno Alvres de Miranda a fez 
nesta Cidade de Saõ Sebam do Rio de Jan.° aos deza-
nove dias do mes de Agosto. Anno do nascimto de 
Noso Senhor JESUS christo de mil e sette centos e 
hum. o Secretario Joseph Rebello Perdigão a fes 
escrever. — Artur de Saa Menezes. — Lugar do 
sello — Carta patente por q' V. S.a fas mce prover 
a Carlos Pedrozo da Sylveyra no Posto de Cap"m 
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Mor da Capit." de N. S. da Conceição de Itanhaem 
por tempo de hú anno como nella se declara. — 
P.a V. S.a Ver. — 

Alvará de sesmaria a Francisco Felix Correia, dado por 
Arthur de Sá e Menezes, — de 19 de agosto de 1701: 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VIII ' 
fls. 190) 

Artur de Saá e Menezes &.a Faço saber aos que 
esta minha prouizaõ e aluará de sesmaria uirem que 
tendo respeito ao que por parte de Fran.co Felis 
Corrêa me foi reprezentado dizendo que elle he mo-
rador na villa de Tahybate, e que elle sup te quer 
fazer Rossas no caminho das minas na paragem cha-
mada Rio Verde tanto para o bem dos Passageiros 
como para sustento de seus filhos e porquanto naõ 
tem terras onde o possa fazer pedindome lhe fizesse 
mce digo pedindome lhe concedesse por sesmaria 
conforme o regimento de Sua Mag.e que Deus guar-
de hua legoa de terras e duas de sertaõ, seruindo de 
arrumaçaõ delia a estrada real com o sertaõ que se 
lhe achar para os morros partindo logo com Joseph 
Mor." e as arrumações para onde dir.to for e outro 
sim com todos os capois e pontas que na dita legoa 
ouuerem o que uisto por mim seu requerimento e o 
mais que alegou. Hey por bem fazer mercê ao dito 
Francisco Felis Correia dar por sesmaria hua legoa 
de terras e duas de Certaõ assim e da maneyra q ' 
rellata em sua petição naõ sendo em prejuízo de 
terceyro. Pelo que mando aos officiaes de Justiça 
a que tocar lhe dem a posse das ditas terras tudo na 
forma do estillo de que se fará o assento nas costas 
desta que faraõ cumprir e guardar taõ inteyram te 

como nella se contem para firmeza do que lhe man-
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dey paçar a prezte. sob meu signal e sello de minhas 
armas que se registará nesta secretaria e adonde 
mais tocar. Nano Alvres de Miranda a fez nesta 
Cidade de Saõ Sebam. do Rio de Jan°. aos de-
zanoue dias do mez de Agosto. Anno do nascimt0. 
de Nosso Senhor J E S U S Christo de mil e sette centos 
e hum. O Secretario Joseph Rebello Perdigão o fiz 
escrever. — Artur de Saa e Menezes. — Lugar do 
sello — Aluara de sesmaria e dattas de terra por 
que Vossa Senhoria faz merce em nome le Sua Ma-
gestade que Deus guarde conceder a Francisco Felis 
Correia na forma que assima se declara. — Para 
Vossa Senhoria Ver. — 

Alvará de sesmaria a Manuel de Sousa Silva, dado por 
Arthur de Sá e Menezes, — de 21 de agosto de 1701: 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VIII, 
fls. 191 v.) 

Artur de Sáa e Menezes &. Faço saber aos q ' 
esta minha Prouizaõ e aluará de sesmaria virem que 
hauendo respeito ao que por parte de Miguel de 
Souza Sylua me foi reprezentado por sua petição di-
zendo que elle he morador na villa de Tahybate e 
que elle Supp te. quer fazer rossas no caminho das 
Minas e ter mantim'08. tanto para bem dos passa-
geiros como p.a o sustento de sua caza, e porq.t0 

naõ tem terras donde o possa fazer pedindome lhe 
concedesse por sesmaria conforme o Regimento de 
Sua Magestade que Deus guarde húa Legoa de ter-
ras e duas de Certaõ na paragem chamada rio verde 
que lhe servirá de testada e a rumaçaõ a estrada real 
e o certaõ para os morros, partindo logo com Fran00. 
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Felles sempre correndo estrada direyta e com as 
arrumações para onde direyto for e todos os capões, 

que na dita Legoa ouuerem o que visto por 
mim seu requerimento e o mais que alegou. Hey 
por bem fazer m em nome de Sua Magestade que 
Deus gde.' ao dito Miguel de Souza Sylua dar por 
sesmaria hua legoa de terras e duas de certaõ assim 
e da manevra que rellata em sua petição (naõ sen-
do em prejuizo de terse3rro) Pello que mando aos 
offisiaes de Just.a a que tocar q' nesta conformid0, 
lhe dem a posse das ditas terras tudo na forma do 
estyllo de que se fará assento nas costas desta que 
faraõ cumprir e guardar tam inteyramente como 
nella se conthem para firmeza de que lhe mandey 
passar a prezente sob meu signal e sello de minhas 
armas que se registará nesta secretaria e adonde mais 
tocar. Nuno Alvres de Miranda a fez xiesta Cidade 
de Saõ Sebastiaõ do Rio de Janeyro aos vinte e hü 
dias do mez de Agosto Anno do nascimento de Nos-
so Senhor J E S U S Christo de mil e sette centos e hum. 
o Secretario Joseph Rebello Perdigão a fes escrever. 
— Artur de Saa e Menezes. — Lugar do sello — 
Aluara de sesmaria e dattas de terras por que Vossa 
Senhoria faz mercê em nome de Sua Magestade que 
Deus guarde conceder a Miguel de Souza Sylua na 
forma que assima se declara. — Para Vossa Senho-
ria Ver. — 

Ordem de Arthur de Sá e Menezes a Estevam Cavallei-
ro sobre os mercadores e sobre o ouro em pó, — cie 
23 de setembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 132). 

Por evitar os descaminhos q' pode haver no ouro 
em pô tenho ordenado q' os mercadores forasteiros 
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dem sahyda e entrada em Tahybate das fazendas 
q' meterem naquella Villa, e como (pode) haver 
escritos de divida fantasticos, e emprestimos de dr.° 
da mesma sorte tenho mandado ao Provedor de 
Tahybate naõ admita os dos. escritos e q ' fará a Es-
tevão Cavaleyro, e auzte. ao Juis ordinário q' asis-
tir de mes avizo p.a q ' manifeste o dr.° q ' tras p.a 

se saber se he a mesma quantia q' aprezentou ao 
d.° Provedor, e achando q' naõ he a mesma quantia 
lhe tomara todo o d.° Ouro, e outra qualquer faz." 
q' trouxer por perdida e fará auto de tomadia, pren-
dendo ao delinqüente e o remetera com os autos ao 
Rio de Janr.° ao Provedor da faz.a R1. Luis Lopes 
Pegado, e outro sim toda a pessoa q' chegar a esta 
Villa tanto do Rio de Janr.° como de outra qualquer 
p<e. vindas das minas as notificará p.a q ' lhe decla-
rem o ouro q' levaõ em pô, e manifestado q' seja lhe 
dará busca nos seus baus ou surrois (surrões), e em 
outra qualquer p'e. onde possa vir ouro escondido, 
e achando mais daquelle q' manifestarlhe tomará 
todo por perdido, fazendo auto da mesma forma, 
q' asima digo, e achando q' naõ excede mais do q ' 
aquelle q' manifestou, o notificará p.a q ' o leve a 
caza da officina do Rio de Janr.°, fazendo avizo 
ao Provedor das pessoas q' levaõ o d.° ouro, e da 
quantia, e das partes aonde saõ asistentes pa. q ' 
naõ hindo â Caza da officina se mande proceder con-
tra elles, isto se entende som'e com o ouro em po. 
— E como a esta terra vem alguns homens de nego-
cio com faz"8. p.a as venderem nella, ordeno a Es-
tevão Cavaleiro e em sua aazc'\* ao Juis ordinário 
lhe faça dar entrada de toda con toda a exacçaõ, e 
lhe pidirâ conta da sahyda p.a se saber em q' generos 
leva o seu cabedal, e isto se entende também com 
os generos q' trouxerem a vender nesta Villa, e achan-
do q' lhe fizeraõ pagam'03 em ouro em pô, o pren-
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dera, fazendo auto, e tomandolhe toda a faz.a por 
perdida (como asima está declarado) e nenhuma pes-
soa de qualquer callidade, ou estado q' seja poderá 
comprar ou vender Ouro em pô por estar prohibido 
por huma ley q' se passou no anno de seis centos 
noventa e seis, os quais encorrem em pennas gra-
ves; e achando algum transgressor, tanto do compra-
dor como do vendedor fará auto e prenderá como 
asima se declara, advirtindo porem q' se algüa pes-
soa quizer comprar ouro em pô âs pessoas q' vem 
das minas pello caminho de Guaratinguetâ poderão 
celebrar o seu presso; porem este tal ouro se entre-
gará na officina do Rio de Janr.° ao comprador pa. 
q' se paguem os quintos e de outra qualquer sorte 
encorrerâ nas penas declaradas sobre este particular. 
— Como a este Porto custumaõ vir algüas embar-
cações da Bahya com negros e fazendas, ou de outra 
qualquer p u q ' sejaõ, e como ordinariam te sobem 
a fazer negocio âs villas de sima Estevão Cavaleiro 
lhe fará dar entrada de toda a faz.a q' levarem p.a 

q' na retirada dem a sahyda nos generos em q' le-
vaõ o seu emprego, e achando q' ha dollo seguirá 
a ordem atras, q ' he fazendo auto, e remetendoos 
prezos; e como p.a remeter algüs prezos será neces-
sário hir official de justiça e pessoas de sua guarda, 
e a estes he precizo satisfazerlhes o seu trabalho, e 
o seu dispendio, o official de justiça q' o levar terá 
dous mil reis por dia, e a cada homê hum cruzado, 
a embarcaçaõ e todo este dispendio será a custa do 
delinqüente e p.a q ' se conciga esta minha ordê com 
todo o rigor, ordeno a todas as justiças e officiais 
de guerra dem toda a ajuda e favor a Estevão Cava-
leiro p.a estas dilligencias qdo por elle for pedido, • e 
do contrario se dará Sua Magc. q' Ds ge. por mto 

mal servido, e mandarei proceder contra aquelles 
por cuja cauza se faltar âs sobre das. dilligencias. 



— 40 — 

Declaro q' em qualquer das denunciaçoês q' se fi-
zeraõ (jizerem) sobre a ordê atras a terça pte do q' 
se confiscar será p.a o denunciante e esta .minha ordê 
se registará no Livro da Camera desta Villa. Paraty 
23 de Septembro de 1701. — Artur de Saa e Jíe-
nezes. 

Ordem de Arthur de Sá e Menezes ao provedor da offi-
cina de Taubaté sobre os mercadores, — de 25 de se-
tembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 131). 

Por se evitarem os descaminhos q' ha do ouro 
em pô tenho mandado q' os mercadores forasteiros 
q' meterem fazendas nestas Villas dem entrada dei-
las, e juntam'e dem a sahida das das. fazas. em q ' 
generos recolhem o seu cabedal; e porq' me tem che-
gado â noticia q' buscaõ alguns subtrefugios p.a o 
sobre d.° descaminho, recebendo escritos de divida 
fantasticos, passando outros com salva o q' he taõ 
danozo p.a a boa arecadaçaõ da faz." R.1, por cuja 
cauza ordeno e mando ao Provedor da officina de 
Tahybate e a qm. seu lugar servir q ' naõ admitaõ 
escrito nenhum de divida em desconto da sahida 
da sobre d.a faz.a salvo se se obrigar o devedor a quin-
tar o ouro em pô q' emportar a d." divida, dentro em 
tempo limitado; e como se pode valer também de 
dr.° prestado p.a darem satisfaçaõ â sahida da d.a 

faz.a fará o Provedor avizo a Estevão Cavaleiro a 
esta Villa de Paraty p.a q' a pessoa que trouxer o 
d.° dr.° lhe manifeste a d.a quantia; e no cazo q' se 
achar por algum modo dollo, ou engano no dr.° 
manifesto se lhe tomara todo o d.° ouro, e mais faz.a 
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q' trouxer por perdida, a terça pte p.a o denunciante 
havendoo, e as duas p.a a faz." R'. e encorrerâ nas 
mais penas q' estaõ impostas âquelles q' desemca-
minhaõ o ouro em po, o q' tudo hey por m'° emcar-
regado ao d.° Provedor, e havendo omiçaõ da sua 
parte se lhe dará em culpa, e na auzencia de Es-
tevão Cavaleiro fará o Provedor avizo ao Juis ordi-
nário q' servir de mes em Paraty, e esta minha ordê 
se registara no L.° da officina. Paraty 25 de Setem-
bro de 1701. — Artur de Saa e Menezes. 

Termo de preito e homenagem que prestou, perante 
Arthur de Sá e Menezes, Thomás da Gosta Barbosa, 
como capitão-mór da capitania de S. Vicente e S. 
Paulo, — de 5 de outubro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 135). 

Aos sinco dias do mes cie outubro de mil e sette-
centos e hum nesta Villa de guaratinguetâ nos paços 
do Governador e Cap"m g1. o sr. Artur de Saá e 
Menezes ahy perante elle pareceo o Capam Mor 
Thomas da Costa Barboza e lhe api-ezentou a pa-
tente por q' S. Mage. q' Ds ge. lhe tinha feito m™ 
do cargo de Capam Mor da Capn,a de Saõ Vicemte 
Saõ Paulo e q' lhe tomasse preito e homenagê p.a 

debaixo delia servir seu cargo; e visto seu dizer e 
pedir, pello ditto Governador perante mim e das 
testemunhas ao diante nomeadas lha tomou posto 
o d.° Capam Mor de joelhos com as mãos juntas hua 
com outra entre as maõs do d.° governador sobre o 
misal dos Sanctos Evangelhos, dizendo o d.° pro-
vido. Eu Thomas da Costa Barboza q' ora estou 
eleito e provido no cargo de Capitaõ Mor da Capi-



— 42 — 

tania de Saõ Vicente e Saõ Paulo, por Sua Mages-
tade q' Ds ge. juro aos Santíssimos Evangelhos em 
que tenho posto as minhas maõs q' enquanto for 

sempre prestes a d.a Capitania fortalezas e 
gente delia para o serv.0 de Sua Mage. q' Ds g°. e 
sua defença e serei obediente aos mandados e ordens 
do d.° Senhor ou a quem seu especial mandado ti-
ver, como bom fiel e leal vaçallo gente em 
defençaõ da d.a Capitania e praça delia farei guerra 
aos inimigos do d.° Senhor, e manterei outro sim tre-
goa e pas na maneira q' por elle me for mandado e 
naõ entregarei a cl.a Capitania e Praça a nenhuma 
pessoa de qualquer grão dignidade e prehiminencia 
q' seja senaõ a Sua Mage. ou a seu certo recado logo 
q' o tenha sem delonga arte nem cautella em qual-
quer tempo q' me for dado carta sua por elle asigna-
da por q' conste haverme levantado e dezobrigado 
deste preito e homenagê q' hora faço a Sua Real 
Magestade huã, duas, e tres vezes, conforme o uzo 
e custume de seus Reinos e assim lha prometo e me 
obrigo a comprir e guardar inteiram'6 enquanto 
a vida me durar no ditto posto. E o d.° governador 
lhe aseitou o d.° preito e homenagê e o ouve por feito 
e tomado em nome de Sua Mag.e; de q' mandou fa-
zer este termo sendo prezentes como testemunhas 
o Capam Mor Joseph Luis Leme e o Capam Eugê-
nio Preto de Mattos q' asignaraõ com o provido e 
governador, e eu o Secretario Joseph Rebello Per-
digão q' o escrevi e sobreescrevi. — Artur de Saa 
e Menezes — Thomas da Costa Barboza — Joseph 
Luis Lemme — Eugênio Pr10, de Mattos — Joseph 
Rebello Perdigão. 
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Carta regia a Arthur de Sá e Menezes approvando as 
providencias tomadas por este quanto ao plantio 
de mantimentos e passagem dos rios, no caminho 
das minas, — de 15 de novembro de 1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sâ e Menezes A:m.° EV EIRey vos em-
vio m'°. Saudar. Viosse a vossa Carta de 10 de Ju-
nho deste anno, em que dais conta da prevenção 
que ordenastes houuesse nos Certoes do Caminho 
das Minas para o sustento dos passageiros, por se 
evitar com o re médio de se plantarem mantimentos 
o dano que se exprimentava com a falta delles, pe-
recendo a mizeria os mineiros; como também a pas-
sagem dos Rios, em q' se demoravaõ pello caudel-
lozo delles na jornada, e pareçeome dizer vos se re-
conhece que obrastes bem neste particular de que 
dais conta, e assim se deve obçeruar emq'°. o tempo 
naõ mostrar o contrario, escritta em Lix.a a 15 de 
Nouembro de 1701. — REY — Para o Gouor, e Capam 

g1. do Rio de Janro. — Conde de Alvor — l.a via — 

Provisão de escrivão das execuções das Minas Geraes 
a Patrício de Novilhes, dada por Arthur de Sá e Me-
nezes, — de 15 de novembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 137 v.) 

Artur de Saá e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tendo respeito estar 
vago o off.° de escrivão das execuções das minas ge-
raes por auzencia de Joaõ de Araújo Caldr.", q ' 
servia o d.° off.° e por nomeaçaõ do guarda Mor 
estar servindo patricio de Novilhes com boa satis-
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façaõ e esperar delle continue da mesma sorte. Hey 
por bem fazerlhe m* da serventia do d.° off.° de es-
crivão das execuções destas minas geraes, o qual off.° 
servirá havendoo Sua Mage. q ' Ds gde asim por 
bem ou eu naõ mandar o contrario, e com elle goza-
rá de todos os previlegios, proes e precalços q' direi-
tamte lhe tocarem, e servirá com a mesma posse e 
juram'0, q' ja tem, p.a firmeza do q' lhe mandei 
passar a prezle sob meu signal e sello de minhas 
armas q' se comprirâ como nella se conthem regis-
tandosse no L.° da Secre." sem o qual naõ valerá. 
Minas geraes 15 de Novembro de 1701. o Secretario 
Joseph Rebello Perdigão o fis escrever. — Artur 
de Saa e Menezes. — Lugar do sello — Provizaõ 
por q' V. S.a fas mce. a Patricio de Novilhes do offi-
cio de escrivão das execuções das minas geraes. — 
P.a V. S.a Ver. — 

Carta regia a Arthur de Sá e Menezes ordenando-lhe 
desse conta do estado em que se achava o caminho 
novo (acompanhada da resposta de d. Álvaro da Sil-
veira e Albuquerque, de 7 de setembro de 1702) — de 
15 de novembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 51-52). 

Artur de Saá e Menezes Am.0 eu elRey vos em-
vio :m'° saudar. Viosse a conta que destes por carta 
de 15 de Junho deste anno como se uos hauia orde-
nado do estado em que se acha o caminho nouo que 
Gracia Roiz se offereceo abrir para as minas do ouro 
e a cauza que tiuestes para naõ fazer ainda por elle 
a vossa jornada porem que com a continua deligen-
cia em que ficaua o dito Gracia Roiz para abrir um 
atalho e fazer estalagens entendieis se poderiaõ por 
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elle seruir os mineiros com maior facilidade e segu-
rança sem que fosse necessário vir ouro algum pella 
costa e pareceome dizeruos se reconhece que este 
caminho sera mui utilissimo aos meos vassallos e 
assim deueis dar conta do estado em que se acha e 
se tem ia facelitado as deficuldades que faziaõ mais 
custoza esta passagem para as minas, escrita em 
Lisboa a 15 de Nouembro de 1701. 

RESPOSTA 

Vejo o que VMag®. me manda pela ordem in" 
cluza e tomando informaçaõ sobre o que ella contem 
o Gracia Roiz Pais me diz que o caminho nouo naõ 
he capaz senaõ p.a a gente q' vae a pe e carregada 
com suas cargas mas naõ a q' for a cauallo porq' 
naõ he p.a isso; e na Parahiba estaõ ja feitas alguas 
roças e sementeiras para effeito de ser mais suave 
a passagem; e como garcia Roiz Pais se acha cõ to-
do o cuidado neste negocio só a este fim muda a sua 
caza p.a esta praça onde vem viver e fica continuando 
nesta deligencia dizendome mais que o atalho naõ 
estaua indo feito mas q' acabado que fosse sem duuida 
algüa he o mais perto caminho que pode hauer. Ds. 
gc. a Real pessoa de VMage. como seus vassallos 
hauemos mister. Rio de Janro. 7 de Setbro. de 1702. 
(Sem assignatura, mas do livro de registro consta o 
nome de d. Álvaro da Silveira e Albuquerque). 
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Carta régia a Arthur de Sá e Menezes extranhando mui 
severamente e desapprovando o acto deste pelo qual 
os serviços dos descobridores de ribeiros auriíeros 
teriam prêmios como os prestados em guerra viva, 
— de 19 de novembro de 1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sá e Menezes Am." EV EIRey vos 
emvio mto. saudar. Viosse a uossa Carta de 8 de Ju-
lho deste anno, em que dais conta da promeça que 
fizestes aos descobridores dos Ribeiros para se lhe 
hauer respeito ao tal Seruiço como se fosse feito em 
guerra viva. E pareçeome estranharvos muy severa-
mente excederes (sic) o vosso Regimento, pois para 
as pessoas que se empenhassem no prinçipio do des-
cobrimento destas minas estava dada a forma do 
prêmio que se podia destribuir com elles em atten-
çaõ ás merçes segundo a qualidade dos que se empre-
gassem neste Menisterio, pois depois de descuberta 
esta mesma riqueza os convidaria a hir sem ser neçes-
sario mais honra que levados do seu interesse; e as-
sim obrastes muito mal neste particular, e esta or-
dem se naõ deve continuar mais, pois quando isto 
fosse vtil o naõ podieis por em pratica sem primeiro 
me dares {sic) conta e esperardes a minha confirma-
ção, quanto mais que neste Seruiço poderia hauer 
muito emgano, porq' como hauia de ficar a arbítrio 
dos guarda Mores e offeciaes das minas passarlhes 
as Certidões lhas passariaõ conforme as pertendes-
sem. escritta e Lix. a 19 de nouembro de 1701. — 
REY — Para o Gouor. e Capam gl. do Rio de Janro. 
— Conde de Alvor — l.a via —. 
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Carta regia a Arthur de Sá e Menezes sobre a reclamação 
deste quanto a não terem as mesmas honras dos 
eífectivos os governadores interinos do Rio de Ja-
neiro, — de 22 de novembro de 1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sâ e Menezes A:m.° EV EIRey vos em-
vio mt0. Saudar. Viosse a uossa carta de 14. de Ju-
nho deste anno em que reprezentais naõ ser justo 
que a pessoa que ficar gouernando em vossa abzençia 
logre aquellas honrras concedidas ao Gouernador, 
principalmente quando podia suceder que na falta 
de Mestre de Campo entrasse a gouernar o Sargento 
Mor, e na deste, o Capitaõ de infantaria mais anti-
guo, e sendo taõ inferiores estes postos lhe naõ po-
dia õ tocar as mesmas honras comsedidas ao superior, 
e que por se euitarem as contendas que nesta matéria 
podia hauer, devia mandar declarar, que os tais ca-
bos substituindo em vossa auzencia nesse gouerno 
logrem somente as honras que pellos seus postos, e 
Patentes lhes saõ concedidas. E pareceome dizeruos, 
que como nesta carta naõ individuaes a jurisdição 
que o Gouernador que fica substituindo esse gouerno 
na uossa auzençia quer vzurpar deveis asinar o cazo 
delia para se poder tomar a rezoluçaõ que pareçer 
conveniente, escritta em Lisboa a 22 de Nouembro 
de 1701. — REY — Para o Gouor. e Capam g1. do Rio 
de Janro. — Conde de Alvor — 2.a via — 
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Carta régia a Arthur de Sá e Menezes resolvendo que o 
governador interino da praça do Rio de Janeiro, por 
ausência do effectivo nas minas, pudesse passar pa-
tentes de postos militares tanto naquella praça como 
nas mais Capitanias, — de 22 de novembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VIII, 
fls. 262 v.) 

Artur de Saa e Menezes Am.0 EV EIRey vos 
invio muito saudar. Viosse a vossa carta de treze 
de Junho deste anno, em q' vos queixaes do M \ 
de Campo Franco. de Castro e Moraes no tempo, 
em q' governou essa Capitania por vossa auzencia 
passar Patentes de postos de ordenança assim de 
Capes, como de Sargtos. mores naõ só nessa praça, 
como nas mais Capnms naõ o podendo fazer, por 
esta jurisdição, e regalia vos tocar a vos como Gov0r 

principal assistindo dentro na Província ainda q' 
auzte dessa Cide., pedindome o mandasse assim de-
clarar, e pareceome dizervos que como nomeey na 
vossa auz.a, q ' havieis de fazer âs minas ao me. de 
Campo Franco. de Castro de Moraes p.a governar 
essa Capn,a todos os provim'08 assim de 
officios como de postos q' vagassem, por se naõ dar 
occaziaõ a se retardarem os provim'08 delles em gx-an-
de desserviço meo, e pertubaçaõ da Republica, ou 
se seguir aos mizeraveis pertendentes o prejuízo de 
hirem em tanta distancia a buscarem as suas Paten-
tes, e como Fran00. de Castro e Moraes se achava na 
cabeça principal desse Govno, a elle pertencia as 
taes nomeaçoês, e assim o tende entendido, e isto 
mesmo se deve observar daqui em diante; e p.a q ' 
naõ haja a menor duvida neste particular, fareis 
registar esta ordem nas partes necessarias. escripta 



— 49 — 

em Lix.a a vinte, e dous de Novr.0 de mil e settecen-
tos, e hum. — ReY — O Conde de Alvor Prezid®. — 
P.a o Gov0r., e Capm. g1. do Rio de Janr.° — 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes desapprovando a 
nomeação de um juiz de orfams para a villa de Mo-
gy, por exorbitar da alçada do governador (acompa-
nhada da resposta de d. Álvaro da Silveira e Albuquer-
que, de 11 de agosto de 1702), — de 23 de novembro 
de 1701 : 

(Da collecção ''Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 21-21 v.) 

Artur de Saá e Menezes. Am.° EV EIRey uos 
inuio mt0 saudar. Vendose o que informou o Ouui-
dor gal dessa Capitania, em carta de 26 de Junho 
deste anno (como se hauia ordenado) sobre o requeri-
mento que aqui me hauia feito Antonio de Oliueyra 
Leytaõ para lhe conceder o continuar na seruentia 
de Juiz dos orfaõs da V.a do Mogy em que o hauieis 
prouido. Ale pareceo dizeruos que naõ podieis criar 
este off.°, pois naõ tinheis ordem para este effeito, 
e especialmente estando prouido pelas leys do Reino; 
o que neste particular se deuia seguir, assim vos or-
deno vos abstenhais de fazer este e outros semelhan-
tes prouimentos que vos naõ tocaõ, este off.° se naõ 
continue mais somte que se obre o que está determi-
nado na ordenaçaõ. escrita em Lx.a a 23 de Novem-
bro de 1701. 

RESPOSTA 

Vejo o que VMage. me ordena pela ordem in-
cluza, e tratarei de dar comprimento a ella man-
dando ordem para que se naõ continue no exercício 
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deste Officio de Juiz de Orphaõs. Deos gc. a Real 
pessoa de VMag®. como seus vassallos hauemos mis-
ter. Rio de Janr.° 11 de Agosto de 1702. (Sem assigna-
tura, mas é de d. A bar o da Silveira de Albuquerque). 

Bando de Arthur de Sá e Menezes mandando que se re-
colhessem ás suas aldeias, para a defesa de Santos, 
os indios que se achavam nas minas, — de 26 de no-
vembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 138 v.) 

Artur de Saá e Menezes Por ser muy factí-
vel q ' nesta frota possa vir avizo era como S. Mage. 
q ' Ds ge. ter guerra declarada com alguns Principes 
da Europa e como he precizo e necessário fortefi-
carce a Villa de Sanctos p.a segurança das Capita-
nias, p.a cujo effeito se necessita de qm. trabalhe 
na fortificaçaõ, e porq' os índios das Aldeas q' haõ 
de trabalhar nella, estaõ esparzidos por estas minas 
e se devem recolher âs suas Aldeas p.a o sobre d.° 
effeito ordeno e mando a toda a pessoa de qualquer 
callidade ou condição q' seja q' em o mes de Abril 
vennaõ promptos todos os índios p.a q' vaõ em mi-
nha Comp.a, e o q' o contrario fizer mandarei pegar 
nos seus escravos, ou gente de sua administraçaõ 
em dobro p.a trabalharem em seu lugar e p.a q' ve-
nha â noticia de toclos este se lançe a tom de Caixas 
regista.ndosse no L.° da Secrena (e) se fechara (ajji-
xara) nas ptes custumadas. Minas geraes 26 de No-
vembro de 1701. — Artur de Saa e Alenezes. 
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Carta régia a Arthur de Sá e Menezes ordenando-lhe 
désse parecer sobre a representação em que a Camara 
de S. Paulo se queixava da falta de índios para que 
se continuassem os descobrimentos das minas dos 
Cataguases, — de 9 de dezembro de 1701 : 

(Avulso) 

Artur de Sa e Menezes A:m.° EV El Rey vos 
emvio mto. saudar. Os offeciaes da Camara da Villa 
de Saõ Paulo em carta de 29 de Mayo deste anno, 
me daõ {conta) em como pella falta dos índios se naõ 
continuaraõ pellos moradores daquella Capitania as 
delligencias das minas dos Cataguas, porq' sendo os 
das minhas Aldeas admenistrados pella Camara se 
lhe tem tirado esta regalia, e se lhe deficulta aquelles 
moradores o daremselhe para os levarem, satisfa-
zendolhes o seu jornal. Ordenovos me informeis com 
vosso parecer neste requerimento, escritta em Lis-
boa a 9 de Dezembro de 1701. — REY — Para o 
Gou0r., e Capam g1. do Rio de Jan.° — Conde de 
Alvor. — 

Carta regia a Arthur de Sá e Menezes regulando a venda 
dos escravos africanos destinados aos senhores de 
engenho e ás minas de S. Paulo, — de 9 de dezembro 
de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. III , 
fls. 106 v.) 

Artur de Saa e Menezes Pela comp.a de 
Guiné, em dias . . . se me fez pte de ter dois navios 
promptos p.a mandar conduzir nelles athé n.° 8 mil 
escravos p.a essa Cap.a q ' lhe haviaõ ficado dos q ' 
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tinhaõ por obrigaçaõ mandar p.a a de castella, e se 
achaõ em cabo verde, e na lha do príncipe p.a esse 
effeito e porque vira que com esses negros se exe-
cute ahi a ordem que mandey passar, p.a se naõ po-
derem mandar p.a as minas de Saõ Paullo, mais 
que duzentos negros cada anno o que seria com 
grande prejuízo seu, e da fazenda real, interessada 
nos effeitos da d.a comp." Me pareceu ordenarvos 
como por esta faço que chegando a essa Cap.a estes 
navios mandeis chamar os officiaes da camara ho-
mens da governança e senhores de engenho, e com 
elles examineis os negros que precizamente lhes fo-
rem necessários, p.a a cultura das suas faz.das, e 
fabricas dos engenhos, e estes deixeis ficar, e os re-
partais por elles, e as mais pessoas que para o seu 
servço. também os hajaõ percizamte mister, ficando 
sempre no uosso arbítrio, a justa necessidade dos 
moradores dessa Cap.a, e a que tiverem destes ne-
gros as minas de Saõ Paulo, na concideraçaõ dos que 
tíuerem uindo, ou se esperarem uir do Revno de 
Angolla, e costa da mina, perferindo os Senhores 
de eng.os, e os negros que sobejarem poderão os mes-
tres dos d°\ Nauios, ou as pessoas que tiuerem com-
missaõ da Comp.a livrem'6 vender remetter, e leuar 
p.a as minas de Saõ Paulo com tal declaraçaõ, e con-
dição que os Senhores de engos. nem outras alguas 
pessoas dessa Cap.a com pretesto de lhe serem ne-
cessários, os poderão comprar nem vender p.a os 
mandar p.a as das. minas, nem dispois de comprados 
os poderaõ vender, nem remeter p.a ellas, e fazendo o 
contrario perderão os dos. negros, p.a a minha fazen-
da e pagaraõ demais a sua estimaçaõ. Escripta em 
Lisboa a 9 de Dezembro de 1701. — REY — O Con-
de de Alvor — P.a o Gor e capitaõ gal do Rio de Ja-
neiro. 
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Carta régia a Arthur de Sá e Menezes mandando pagar 
ao mineiro Antonio Borges de Faria o ordenado de 
15$000 mensaes desde o dia em que partiu do Reino 
(acompanhada da resposta de d. Álvaro da Silveira e Al-
buquerque, de 20 de agosto de 1702), — de 9 de dezem-
bro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 34 v.) 

Artur de Saá e Menezes. Am.° EV ElRev uos 
inuio mt0. saudar. O Mineyro Antonio Borges de 
Faria me reprezentou por carta sua de 8 de Julho 
deste anno ser pouco o ordenado de quinze mil reis 
por mez, e ser merecedor pelo trabalho que hade ter, 
e despesa que hade fazer na jornada dos sertoês de 
mayor ordenado o que lhe naõ tinheis diferida e 
menos ao requerimento que uos fizera para lhe man-
dares (sic) pagar o tempo que gastou na viage quan-
do daqui se embarcou, pedindo lhe concedesse o 
mesmo ordenado que ahi tem o fundidor do ouro, 
e hua ajuda de custo para se aliuiar dos e:mpenhos 
que tem feito. E pareceome dizeruos façais com que 
se pague a Antonio Borges de Faria todo o tempo 
que foi embarcado deste R"° até o qm que chegou a 
essa praça pois ia com a ocasiaõ de meu seru.° para 
ella. Escrita em Lix.a a 9 de Dezembro de 1701. 

RESPOSTA 

Vi a ordem incluza, e sobre o que ella trata, man-
darei que ao Mineyro Antonio Borges se pague tudo 
o que se lhe tiuer deuendo desde o dia do embarque 
até o em que chegou a esta praça. Deos g.e a Real 
pessoa de VMage. como seus vassallos hauemos 
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mister. Rio de Janr.0 20 de Agosto de 1702. (Sem 
assignatura, mas é de d. Álvaro da Silveira de Albu-
querque). 

Carta régia ao governador do Rio de Janeiro mandando 
que o provedor da Fazenda Real tome contas do re-
cebedor da mesma e do thesoureiro da adminis-
tração das minas (acompanhada da resposta de d. Ál-
varo da Silveira e Albuquerque, de 11 de agosto de 1702), 
— de 17 de dezembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 20 v.) 

Gouernador do Rio de Janeiro. EV EIRey uos 
inuio mt° saudar. Hauendo uisto hüa Relaçaõ que 
se me fez tirada das contas do Reino e casa dos con-
tos que estaõ por entrar nellas das conquistas em 
que se mostraraõ se terê dado as do Recebedor da 
Fazenda real dessa Capitania desde Setembro de 
1679 até agosto de 682, e de Agosto de 691 até o 
prezente como também as do Tnezoureiro da admi-
nistraçaõ das Minas do Norte e Sul de Agosto de 
683 até o prezeate. Me pareceo ordenaruos mandeis 
aos provedores da fazenda a qm. toca tomar ahi 
estas contas que com effeito as tome e as remetaõ 
ao meu Cons.° Vltr.° para delle se mandarem para 
os contos na forma do estilo e Regimento delles. 
Escrita em Lix.a a 17 de Dezembro de 1701. 

RESPOSTA 

O Provedor da Fazenda real a quem toca tomar 
estas contas naõ he possivel fazelo, que assim . . . por 
resposta tinha já reprezentado a VMag®. pedindo 
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hü Contador e escrivão dos contos em razaõ do 
mt0. que ha nesta praça a que acudir, a que VMag®. 
deve ser servido diferir porque em outra forma, naõ 
se poderão remeter as ditas contas. V. Mag.e man-
dará o que for seruido. Deos gc. a real pessoa de 
VMag. como seus vassallos hauemos mister. Rio 
de Janr.° 11 de Agosto de 1702. (Sem assignatura, 
mas é de d. Álvaro da Silveira e Albuquerque). 

Provisão da passagem do Rio Grande a José Pompeu 
Taques, dada por Arthur de Sá e Menezes, — de 
20 de dezembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 77). 

Artur de Sáa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha provizaõ virem q' tendo respeito ao mt0. 
que convém ao servço. de sua Mage. q' Ds ge., ao 
bem cumum destes povos q' co.ntinuaõ a caminho das 
minas em cuja frequentaçaõ tem a faz." Real o i.nte-
rece dos Reais quintos, e dattas, e os povos emre-
quicerem, e havendo algüas deficuldades de vencerão 
as dos mantimentos concedendo terras de sesmaria 
p.a se fazerem roças, e porq' as passages dos Rios 
saõ das mayores, e pellas mtaB disgraças q' estaõ 
sucedendo no Rio grande morrendo :mta. gente afo-
gada, e perdendoce cargas por naõ haver canoa certa 
e se quer obrigar Joseph Pompeo Taques a ter em-
barcaçaõ segura com negros p.a a d.a passage, e por 
se cuidarem taõ grandes perigos. Hey por bem fa-
zer mce ao d.° Joseph Pompeo Taques da passage 
do d.° Rio grande no qual tera sempre canoa prompta 
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com negros p.a passarem os passageiros e levara por 
cada pessoa e carga o mesmo q' levava o Capam Tho-
•íe Portes no Rio das mortes, e lograra a d.a mce 

emq'°. Sua Mage. q ' Ds ge. o ouver assim por bem 
ou eu naõ mandar o contrario p.a firmeza do q' lhe 
mandei passar a prez6. sob meu signal e sello de 
minhas armas q' se comprirâ como nella se contem 
registandosse no 1.° da secretaria. Dada neste Ri-
beiro de nossa Sr.a do Cabo do Rio das Velhas aos 
vinte dias do mes de Dezbro. de mil sette centos 
e hum. o secretario Joseph Rebello Perdigão o es-
crevi. — Artur de Saa e Menezes. — Lugar do sello 
— Provizaõ por q' V. S.a fas merce a Joseph Pom-
peu Taques da passage do Rio grande como nella 
se declara. — P.a V. S.a Ver. — 

Bando de Arthur de Sã e Menezes contendo medidas 
oriundas da prohibição de communicações entre as 
minas e as Capitanias de Pernambuco e Bahia, — 
de 20 de dezembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII , 
fls. 78 v.) 

i 

Artur de Saa e Menezes &.a Porq'0. Sua Mage. 
q ' Ds ge. foi servido mandar prohibir por suas Reais 
ordens a comunicaçaõ dos Certoês da Bahya e Pa-
ranambuco p.a as minas e das minas p.a os dos. Cer-
toês, e porq' me veyo a noticia q' algúas pessoas da 
B.a estaõ p.a hir p.a o Rio de Janr.° e p.a se evitarem 
os descaminhos q' podem haver Ordeno e mando 
q' toda a pessoa de qualquer estado, ou callidade 



— 57 — 

q' seja q' veyo pello caminho do certaõ da Bahya 
antes q' parta venha ao apozento donde asiste o 
secretario do governo Joseph Rebello Perdigão p.a 

lhe tomar o nome e chegando a povoado digo ao 
Rio de Janr.* se irá aprezentar a caza do Adminis-
trador g1. das minas, e o q' o contrario fizer alem das 
pennas corporaes em q' emcorrem os inobedientes ás 
Reais ordens pagará da sua faz.a coatro mil cruzados 
p.a a faz.a Real e p.a q ' venha a noticia de todos este 
se lance a tom de Caixas registandosse no L.° da 
secreria. (e) se fixara nas ptes. mais publicas des-
tas minas. Dado neste Ribr.° de nossa Sr.a do Cabo 
aos vinte de Dezbro. de 1701. O Secre.° Joseph Re-
bello Perdigão o escrevi. — Artur de Saa e Menezes. 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes mandando-lhe 
que désse parecer sobre o requerimento em que o 
ouvidor-geral de S. Paulo pedia uma data em cada 
ribeiro das minas (acompanhada da resposta de d. Ál-
varo da Silveira e Albuquerque, de 20 de agosto de 1702), 
de 23 de dezembro de 1701 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 35-35v.) 

Artur de Sáa e Menezes Am.° EV EIRey vos 
inuio mto. Saudar. Por parte do ouuidor gal de S. 
Paulo se me fez aqui a Petição (cuja copia se vos 
inuia) em que pede lhe conceda hua data em cada 
Ribeyro na mesma forma em que a tem o guarda 
mor. Ordenouos me informeis com o uosso parecer 
neste requerimento declarando o que costumaõ le-
uar de emolumentos os ouuidores geraes dessa Ca-
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pitania do Rio de Janr0. para se poder tomar nelle 
a resolução que for conueniente. escrita em Lix. 
a 23 de Dezr.° de 1701. 

RESPOSTA 

Vi a ordem inclusa, e sobre o que ella contem 
me pareceo fazer pres6. a V. Mage. que em nenhü 
caso se deue conceder data nas Minas ao Ouuidor 
de S. Paulo na forma q' pede, saluo a pessoa q' for 
por sua ordê seja como Minevro e naõ como minis-
tro. e q to. aos emolum'08 do ouuidor desta praça 
deue informar com certeza o Dezor. Joseph vaz 
Pinto, porq' eu entendo passaõ mt0. pouco de qua-
trocentos mil", por anno com o ordenado q' tem de 
duztos milrs. em razaõ da repartiçaõ do Sul q' se 
lhe tirou, e de naõ poderem conhecer das auções 
novas mais que de cinco legoas de termo, e com o 
cargo de juiz de fora q' VMag.6 mandou crear terá 
mt.° menos. Deos g.e a Real pessoa de VMag®. como 
seus vassallos hauemos mister. Rio de Janr0. 20 de 
Agosto de 1702. (Sem assignatura, mas é de d. Álvaro 
da Silveira e Albuquerque). 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes declarando não 
poder este, nem o governador da praça de Santos, 
prover o posto de capitão da fortaleza de N. S. do 
Monteserrate (acompanhada da resposta de d. Álvaro 
da Silveira e Albuquerque, de . . de julho de 1702), — 
de 2 de janeiro de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 7v. - 8). 

Artur de Sáa e Menezes Am.° EV EIRey vos 
inuio muyto saudar. Por parte de Mel de queiros 
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se me pedio aqui lhe mandasse carta patente de con-
firmação do posto de Capam. da Fortaleza de N. 
Sr.a de Monteserrate da Villa de Santos em que o 
hauieis prouido por patente vossa por tempo de hü 
anno, que despois lha prorogara por outro anno o 
Gouor de Santos por patente sua. E pareceome di-
zeruos que naõ podieis prouer nem o Gou°r de San-
tos este posto nouo e vos naõ tocar a sua nomeaçaõ, 
e menos darlhe soldo, porque isto he só do meu po-
der soberano, escrita em Lx.a a 2 de Janeiro de 1702. 
— REY — O Conde de Alvor — Para o Gouernador 
gal. do Rio de Janeiro — l.a via — 

RESPOSTA 
/ 

Logo que recebi a ordem inclusa mandei sus-
pender o exercicio do posto de Capam da fortaleza 
de Santos, extranhando ao Gouor da dita praça pro-
ver o d.° posto sendo prohivido âquelle Gouerno, e 
se o lhe deu, devia ser pelo Gou0r de Santos orde-
nando continue na serventia sem soldo algu emq to. 
VMag.e manda prover este posto, pois quando se 
proueo este posto naõ tinha como naõ tem soldo al-
gu e foi sempre regalia dos Gourea o fazerem seme-
lhantes provimentos. Deos ge. a Real pessoa de 
VMage. como seus vassallos hauemos mister. Rio 
de Janr.° . . . de Julho de 1702. (Sem assignatura, 
mas é de d. Álvaro da Silveira e Albuquerque). 
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Provisão de guarda-mó? da repartição do Rio das Velhas, 
durante a ausência do tenente-general Manuel de 
Borba Gato, ao capitão Garcia Rodrigues, o moço, 
dada por Arthur de Sá e Menezes, — de 3 de janeiro 
de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 147 v.) 

Artur de Sáa e Menezes &.a Faço saber aos q' 
esta minha Provizaõ virem q' tend) concideraçaõ 
ao mto. q' convém ao serviço de Sua Mage. q' Ds 
ge. descobriremce minas de prata, em cuja dilligen-
cia mandei andar com o mineiro ao Tenente gn1. 
Manoel de Borba Gatto guarda Mor desta Repar-
tiçaõ do Rio das Velhas, e por naõ poder actualm'6 

asistir na d.a ocupaçaõ de guarda mor, e se necessita 
de pessoa q' cabalmte satisfaça as obrigaçoês do d.° 
Cargo, e porq' na pessoa do Capam Garcia Roiz' 
o moço concorrem os requizitos necessários p.a bem 
servir o d.° off.° pello zello q' tem mostrado na ser-
ventia do officio de escrivão das dattas desta repar-
tiçaõ, e esperar delle obre da mesma maneyra em 
tudo o q' tocar ao serviço de Sua Magestade q' Ds 
ge. Hev por bem fazerlhe mce da serventia do offi-
cio de guarda Mor da Repartiçaõ do Rio das Velhas 
emqto. o d.° Tenente gn1. andar ocupado nas delli-
gencias de q' o tenho emcarregado, por naõ parar o 
curço dos negoçios, e nas auzencias do d.° Tenente 
gn1. servirá da mesma sorte q' elle serve, havendoo 
Sua Mage. q ' Ds ge. assim por bem, ou eu naõ man-
dar o contrario, e gozara de todas as honras e previ-
legios, q ' em rezaõ delle lhe saõ concedidas, por fir-
meza do q' lhe mandei passar a prezte. sob meu sig-
nal e sello de minhas armas q' se comprirâ como 
nella se conthem, registandosse na Secretaria (e) 
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haverá juram'0, de bem e verdadeiram'®. comprir 
com as suas obrigaçoês. o Secretario Joseph Rebello 
Perdigão o fis neste Ribeirão de Sabaravaassu aos 
tres dias do mes de Janr.° de 1702. Joseph Rebello 
Perdigão. — Artur de Saa e Menezes. — Lugar do 
sello — Provizaõ por q' V. S.a fas mce ao Cap"™ 
Garcia Roiz' Pais, o moço da serventia do officio de 
guarda mor desta repartiçaõ do Rio das Velhas du-
rante as auzencias q' fizer o Tenente gn1. Manoel 
de Borba gatto. — P.:i V. S.» Ver. — 

Carta régia ao governador da Capitania do Rio de Janeiro 
sobre o numero de religiosos que devem ir ás minas 
(acompanhada da resposta de d. Álvaro da Silveira e Al-
buquerque, de 20 de agosto de 1702), — de 10 de janei-
ro de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 58v.-60) 

Gouernador da Capitania do Rio de Janr.° Lu 
El Rey vos imuio mto. saudar. Auendo visto o q' 
me reprezentastes e o Cabb.° da Sée dessa cid". 
sobre as violências q' obraõ os frades de diuersas 
Religiões q' andaõ nas nouas minas do ouro dessa 
capitania dando ocasiaõ a se queixarem os povos dos 
seus procedimentos empregandose som", n a j suas 
conueniencias diuertindo os quintos do ouro sendo 
mt0 pouco os religiozos a qm. se podia encomendar 
o exercício do bem espiritual das almas e por ser 
este negocio de suma importancia em que se deue 
ter toda a vigilancia procurando euitarse naõ sò 
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as offensas de Deos, mas atalharemse os danos q' 
se podem seguir no descaminho dos quintos. Me pa-
receo ordenaruos q' com o Bispo dessa Comq ta. na 
Junta das Missões confirais: o numero de Relligiozos 
que se deuem mandar por missionários para as minas, 
estes se pedirem aos Perllados das Relligioês enco-
mendandolhes sejaõ aquelles q' entenderem podem 
exercitar a sua obrigaçaõ reuestidos daquella ver-
tude que he necessaria para que siruaõ mais de 
exemplo do que de escandalo e que zellem mais o 
proueito das almas, que os interesses temporaes 
pondosse todo o cuidado em q' naõ vaõ as minas 
nenhuns outros relligiozos mais que aquelles que 
se ellegerem para o ministério das missões, e os 
taes missionários que houuerem de passar as mi-
nas e assistir nellas seraõ aprouados pella mesma 
Junta das missões e sucedendo que vaõ alguns sem 
esta aprouaçaõ e licença se passará ordem para que 
logo os apartem dellas e venhaõ para essa cidde. 
para se entregarem aos seus Perllados, para os cas-
tigarem por hirem contra as minhas ordens; e hindo 
alguns relligiozos deste Revno se examinaraõ se vaõ 
ou naõ com premissaõ dos seus Perllados e de ne-
nhuma sorte se consentira passem as minas pois 
bem se deixa ver q' o intento com q' conseguem estas 
licenças he so o fim de hirem as suas conueniencias. 
escrita em Lix.a a 10 de Janro. de 1702. 

RESPOSTA 

Vendo a ordem incluza faço prezente a VMag6. 
q' na Junta das missões em q' assistio o Bispo (,) 
Arthur de Sáa Menezes, e os Prellados das Relli-
gioês fiz prezente esta carta de V. Mag6., e co-
nhecendo nestes Relligiozos grande dez.° de serui-
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rem e obdecerem a VMag®. reprezentaraõ muy di-
ficultoza a missaõ dos seus relligiozos âs minas q' 
de nouo VMag. lhes encomenda e a dificulda-
de na experiencia do graõ trabalho com q' açodem 
â missaõ do reconcavo sendo este vezinho desta ci-
dade pouoado de parachos e de moradores, assim 
pela falta de Religiozos práticos na lingua como 
para o dezagrado q' achaõ nos Parachos, q' com 
as pequenas congruas q' tem sentem a despeza ain-
da q' limitada com q' elles se acomodaõ e qdo. es-
ta missaõ do reconcavo vezinho, pouoado naõ se 
acabe de satisfazer, como he notorio mal podem 
acodir juntamente a missaõ das minas p.a honde a 
mayor parte do caminho se ha de andar a pée so-
bindo e descendo serras :mtos. dias e outras partes 
se passam em canoas e pontes de dous páos q' co-
mumente armaõ os q' chegaõ aos Ribeyros, ou os 
passaõ descalços e o sustento grosseiro he muv cus-
tozo, assim pelo caminho como nas minas e ainda 
se naõ pode vencer a jornada sem comp." a cuja desp.a 

se naõ podiaõ obrigar os seus comuentos, causa por q' 
os Religiozos q' existem nas minas naõ saõ seus sub-
ditos, mas transportados desse Rn0. ouvindo o Bis-
po as dificuldades propostas, e também a nescessi-
dade orgentissima q' Artur de Sáa Menezes referia 
tinhaõ os habitadores das minas de remédio espiri-
tual dos sacramentos, achandose obrigado na con-
ciencia dar conta a Ds destas almas proposlhe pare-
cia mandar sacerdotes sufficientes q' repartdos plos 

ranchos dos Ribr09. em distancia competente levan-
tassem altar portátil e administrassem os sacramen-
tos aos seus como Parachianos, para q' os preuina 
de ornamentos, e mais fabrica q' fosse necessaria para 
este uzo, e os habitadores dos d°3. Ribr03. contribui-
riaõ a justa sustentaçaõ para os taes sacerdoítes 
viuerem e quando de huns Ribr09 passassem para 
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outros se derubariaõ os altares, e nos sitios nouos 
se irigiriaõ outros para se naõ faltar com a cura es-
piritual às almas; e tanto q' estes sacerdotes estiues-
sem nas minas se mandariaõ logo recolher os Reli-
giozos q' nellas habitauaõ como VMag®. he ser-
uido mandar porq' tais ou quaes seruem agora de 
algü remedio espiritual e ainda assim dezejaua e 
seria muj^ conueniente q' fossem alguns missionários 
do Collegio da comp.a, e dos conuentos, de saõ Pau-
lo q' saõ mais práticos na lingua do Gentio, e de don-
de o caminho naõ he taõ fragozo para com a sua dou-
trina e prezença encaminharem as almas p.a o q' 
VMage. deuia concorer com a sua doutrina digo aju-
da de custo com maõ larga pla. carestia dos manti-
mentos e a todos uniformem10 parecia conueniente 
este arbitrio e remedio q' se praticará emqt0 VMag6. 
naõ dispõem o q' for mais do seu Real seruiço. Ds 
Gde a Real pessoa de VMag®. como seus vassallos 
hauemos mister. Rio de Janeir° 20 de Agosto de 1702. 
(Sem assignatura, mas é de d. Álvaro da Silveira e 
Albuquerque). 

Carta régia ao governador da Capitania do Rio de Janeiro 
prohibindo-lhe e aos seus successores a ida ás minas 
sem ordem especial do soberano, salvo em caso de 
accidente grave, — de 31 de janeiro de 1702 : 

(Avulso) 

Gouernador da Capitania do Rio de Janeiro. 
EV EIRey vos emvio mto. saudar. Por a experiençia 
ter mostrado que o Gouernador dessa Capitania com 
a asistencia das minas falta neçessariamente a que 
deve fazer nessa Cidade, da qual se naõ deve apartar 
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sem occaziaõ que importe mais a meu seru.ço. Me pa-
receo orclenarvos naõ vades as dittas minas sem es-
peçial ordem minha, asv vos, como os mais Gouer-
nadores que vos suçederem salvo por hum accidente 
tal que a naõ possais esperar, e que se uos daria em 
culpa se a ella com promptidaõ naõ acodisseis; E 
para que seia prezente a todos os Gouernadores dessa 
Capitania que vos suçederem esta minha Rezolu-
çaõ mandareis registar esta ordem nos Liuros da 
Secretaria dessa Capitania e nas mais partes que 
achardes conuem para se naõ poder alegar ignoran-
çia, e se executar promptamente o que por esta or-
deno. Escritta em Lix.a a 31 de Janro. de 1702. — 
REY — Para o Gou0r do Rio de Janro. — Conde de 
Alvor — l.a via. — 

Carta régia ao governador da Capitania do Rio de Janeiro 
mandando que se conservasse a casa dos quintos 
de Taubaté, que tornasse para o Rio de Janeiro a 
casa da Moeda então em Pernambuco e dispondo 
outras providencias sobre a fabricação da moeda, 
registro do ouro e pagamento dos quintos, — de 31 
de janeiro de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. III , fls. 
120). 

Gouernador da Cap.a do rio de Janro. &.a Te-
nho rezoluto q' se concerue a caza dos qtos. de ta-
boatê emqt0. se naõ poder fazer em outra pte. mais 
próxima as das. minas, q ' seja mais conveniente as-
sim p.a a recadaçaõ dos q.t8s, como p.a as pessoas q' 
tirarem o ouro, o poderem leuar a ella, e q' a caza 
da moeda q' se acha em Pernambuco, torne p". essa 



— 66 — 

cid®. de Saõ Sebastiaõ, onde se laurarâ o ouro em 
moeda corrente deste reino e naõ prouencial, como 
jâ se fes, en o tempo q' durar a dita caza da moeda 
e eu naõ mandar o contr.°, hauerâ na mesma caza 
outra de quintos, p.a o q' mandey fazer o regimento 
q' com esta se uos envia, em q' se ordena registo p.a 

o ouro, que se trouxer das minas, e a forma das guias 
com q' o deuem leuar por pezo p.a as das. cazas de 
quintos, nas quais, e naõ em outras se ha de quintar 
o d.° ouro e q' as cazas da Villa de Saõ Paulo e de 
Pernagoá, fiquem continuando, p.a o ouro das minas 
velhas, que custuma hir a ellas, as quais se fabrica-
raõ e ordenaraõ com os eff.es, que tem ao prez.te, e 
qdo. suceda q' alguas pessoas tenhaõ leuado ouro 
das minas, sem guia nem registo, o poderão manifes-
tar em q'quer das das. cazas de qto3, com declaraçaõ, 
que sendo achadas, sem o quintar, ou registar antes, 
ou depois de chegar a ellas o perderão p.a a minha 
faz.a alem das mais pennas em que encorrem os q' 
dezencaminhaõ os meus dir.tos, de que uos auizo 
p.a q ' nesta forma o façais executar, escritta em 
Lix.a a 31 de Janr.° de 1702. — REY — O Conde de 
Alvor — p.a o Gor e Capam g1. do Rio de Janr.° 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes sobre o engenho 
de cunho destinado á oííicina de Taubaté (acom-
panhada da resposta de d. Álvaro da Silveira e Albuquer-
que, de 20 de julho de 1702), — de 6 de fevereiro del702: 

(Da cillecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII , 
fls. 8v.-9) 

Artur de Saá e Menezes Am." EV EIRey vos 
inuio mto. saudar. Viosse a uossa carta de 9 de Ju-
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lho do anno passado em que reprezentais a duuida 
que se vos offerece a mandar para a officina de Tau-
bate o engenho de cunho que em sua companhia le-
vou Luiz da Silva pelo grande pezo que tem para se 
condusir pela asperesa dos caminhos. E pareceome 
dizeruos que este engenho se pode despessar em mais 
partes; e assi sera mais fácil poderse condusir para 
a dita officina. E assi vos ordeno o façais por em 
execução com effeito pela grande importancia deste 
negocio, escrita em Lix.a a 6 de Fevr.° de 1702. — 
REY — O Conde de Alvor — Para o GouernOT e 
Capam geral do Rio de Janr.° — l.a via — 

RESPOSTA 

Vendo a ordem inclusa ordenarei se execute e 
cõ toda a breuidade se remeta o engenho de cunho 
q' o anno passado veyo para a officina de Taubaté, 
sem emb.° das dificuldades que para isso ha, visto 
o que VMag6. ordena. Ds ge. a Real pessoa de VMage. 
como seus vassallos hauemos mister. Rio de Janr.° 
20 de Julho de 1702. (Sem assignatura, mas é de 
d. Álvaro da Silveira c Albuquerque). 

Carta regia a Arthur de Sá e Menezes sobre o escrivão 
da Officina de Taubaté (acompanhada da resposta de 
d. Álvaro da Silveira e Albuquerque) de 20 de agosto de 
1702), — de 6 de fevereiro de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. XII, 
fls. 37-37v.) 

Artur de Saa e Menezes Am.° EV EIRey vos 
inuio muy to saudar. Viosse a vossa carta de 9 de 
Julho do anno passado em que reprezentais a duuida 
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que se vos offerece â nomeaçaõ do Escrivão da of-
ficina dos quintos de Taubaté por naõ hauer quem 
queira aceitar a tal ocupaçaõ reprezentando que 
se a mudança de Escrivão era para melhor segurança 
do ouro que entraua no cofre da officina depois de 
quintado naõ consistia esta segurança no officio de 
escrivão senaõ em o Prouedor delia que deuia ser 
pessoa de toda a inte3rreza e fidelidade, e pareceome 
ordenamos que nestas ocupaçoês nomeeis as pes-
soas que vos parecer fazendoselhe os ordenados com-
petentes como se declara no Regimto. escrita em 
Lix.a a 6 de Feuer.° de 1702. 

RESPOSTA 

Vejo o que VMage. ordena na ordem inclusa, e 
me parecêo conueniente ao serv.° de VMag®. conser-
uar o Escrivão que de prez®. serue com o ordenado 
que tem, porque tenho noticia serue ocm satisfaçaõ. 
Deos g®. a Real pessoa de VMag®. como seus vassal-
los hauemos mister. Rio de Janr.° 20 de Agosto de 
1702. (Sem assignatura, mas é de d. Álvaro da Sil-
veira e Albuquerque). 

Patentes de capitão de auxiliares da Capitania de S. Pau-
lo a Manuel da Rosa de Arzão, dada por Arthur de 
Sá e Menezes, — de 25 de fevereiro de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII, 
fls. 144 v.) 

Artur de Saa e Menezes &.a Faço saber aos q ' 
esta minha Carta patente virem q' havendo respeito 
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o estar vaga a Companhia de q' era Capitaõ Fran-
cisco Rodrigues Machado do terço dos Auxilliares 
da Capitania de Saõ Vicente e Saõ Paulo por falle-
cimto. do d.° q' a servia e esta se deve prover em pes-
soa das principaes e nobres, claquelle Povo, confor-
me as ordens de Sua Mage. q' Ds ge.; e porq' estes 
e os mais requizitos concorrem na pessoa de Manoel 
da Roza de Arzaõ, e por esperar delle obre muy 
conforme â confiança q' faço. Hev por bem fazerlhe 
meo. de o nomear, prover e eleger, como pella pre-
zente provo nomeo e elejo no posto de Capitaõ cia 
Companhia q' exercitava Fran°°. Roiz' Machado, 
o qual servira como servia seu antecessor, havendoo 
Sua Mage. q' Ds ge. assim por bem, e com elle go-
zara de todas as honras, graças e yzençoês q' em re-
zaõ delle lhe tocarem. Pello q' ordeno ao Capnm Mor 
da d.a Capma o deixe servir e exercitar o d.° posto, 
o honre e estime, e ao Sargto. Mor do d.° terço lhe 
dê posse e juram'0, na forma custumada de q' se fará 
acento nas costas desta e aos soldados da d.a Comp.a 

lhe obedeçaõ e guardem suas ordens como a seu Capam 

para firmeza do q' lhe mandei passar a prezente sob 
meu signal e sello de minhas armas q' se comprirâ 
como nella se conthem registandosse no L. da Se-
cretaria e adonde mais tocar. Dada neste arraval 
de Sabaravassu aos vinte e sinco dias do mes de 
Fevr.° anno do nascim10. de nosso Senhor Jezus 
Chrisco de mil sette centos e dous. o Secretario Jo-
seph Rebello Perdigão o escrevi. — Artur de Saa 
e Menezes. — Lugar do sello — Carta patente por 
q' V. S.a fas mce a Manoel da Roza de Arzaõ do 
posto de Capam da Comp.a q' vagou por falecim10 

de Franco. Roiz' Machado do terço dos Auxilliares 
de Saõ Paulo como nella se declara. — P.a V. S.a 

Ver. — 
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Nota de provisão de escrivão das datas do districto de 
Itacambira a João Fernandes Mascarenhas, — de 
8 de março de 1702 : 

(Da collecção "Governadores do Rio de Janeiro", 1. VII > 
fls. 140) 

Passousse Provizaõ de escrivão das dattas do 
districto de Tocambira aos outo de Março de 1702 
a Joaõ Frz Mascarenhas de q' he guarda Mor Anto. 
Soares Ferr.a — Perdigão. 

Carta régia a Arthur de Sá e Menezes, em resposta á 
representação da Camara de S. Paulo, mandando 
repartir com egualdade as terras e campos geraes 
dos Cataguases e dispondo certas providencias em 
tal distribuição, — de 14 de março de 1702 : 

(Avulso) 

Artur de Sâ e Menezes Am.° EV EIRey uos 
emuio mto. Saudar. Hauendo visto o que me repre-
zentaraõ os offeciaes da Camara de Saõ Paulo sobre 
as dattas de terras, e campos geraes dos Catagas 
(sic) se naõ darem aos moradores do Rio de Janeiro 
senaõ somente aos Paulistas, por serem os descobri-
dores, e conquistadores dellas; e vendo também o que 
sobre este particular informastes. Me pareçeo or-
denar uos que para se pouoarem e cultiuarem estes 
campos, os deis de sesmarias, repartindoos por todos 
com igualdade, e de sorte q' a todos chegue (sic) ta-
xandosse com moderaçaõ, com tanto que as naõ da-
reis junto as minas, porque entre ellas, e as dat tas 
sempre deuem ficar terras com baldios para susten-


